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A super _Fest�· do Terminal qu-e custou 2,5 milhões'

Jaime Desafia Luiz a

Provar Corrupção
no PDS

o ex� Secret&rio de
,

Se�viços Púhlicos, Jaime
Wiese, cansado das intra
miss3es de Mauro Moura ;
eai-u da e e cv e t-ar-i a e do
part i do , fazendo' parte
aqo v a .do PDS.

, Entj>,-e,:i;.d:nto, o Prefeito
> tu?:?, Bt/n.rique irritado ,­

, 'édm,"ma,{s es ta pe rda , as­
'. 'eacou " muitas mentiras
.,'. \ .

' . J
,

bobagens e difamaç3es" a

firma o ex� secretario .­
'a tribu�� da camara de
Vereadores pediu provas,
num discu�so inflamado.A
ve�dade s6bre a saida de
Jaime Wiese do PMDB nas

diver�as p&qi��s internaS

Bagunçou mais uma

vez o PMDB
\ '

"

? 0,

Prefeitura não quer saber de Cultura

João. Gaspar na Secretaria .Maldita
-.

. "
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'�. super, Festa' do Terminal

Foi finalment'e inaugurado o

terminal de' ônibUs coletivos de!
Joinville. Uma obra "nat-i morta"
por parto tardio. O terminal m��
mo antes: de entrar em fu.nciona;-,.-!Agora, o ridiculo i inaugu- mento da esta superado e cont�a­

�ar esta obra, numa ipoca de ree �ia as concepç5es a formulas pa­são e oonom.i oa , de desemprego, de
ra melhorar a fluência do trafe­um sufoco to tal , gastar aproxi,ma. qo urbano nas' cidades riiaiof!�s�.'.damente cerca de 25% do total 7 Na maioria das cidades bra-desta. obra, em apenas uma noite, '7' d t· 7

. s� vet.�as
.

e ,r;pr e. t.gua v ou. sur:.'e�numa }esta demagógica. .xno» a Joimi-i. t l.e: a t endenc-i a e /
A "ricá Prefeit4ra Municipa-'construir terminais nos bairros,

pal de Joinville" ga�tou cerc� I com os ônibus te�do um minimo ,de
de dois milh5es e quinhentos mil permanencia nas areas centrais./
druzeipoi para fazer.esta inaugu O Sr. Luiz Henrique 4a Sil-
vaç áo , que contou com a presençã veira esta agitando ao ir:_versQ .

da lbirissima Vanusa, de deputa- A cid�de dos Principe�_nao con!�'dos federais, estaduais e grande truiu ainda seu cal.çadáo por nao

nume-ro de p o l iti-i coe , alguns até ter. ruas para aliviar o trafego.,
�em �xpressao. Par� i�augurar / A municipalidade normalmen-
e e t:a bonita obra; foram gastos

_

_; te vêm'de contribuir. para o es�/
mi l.ho e» de cruzeiros' na p ro duç áo tranq u Lamen to c1.0 trafego forçan­
de filmes, na veiculaç�o e divu!:_" do ã'dezenqs.de ônibus que_ser-/gaçao di matiri&s em raaios,Jor- vem aos n�merosos bairros ,a man�
nais e emissora de ,televisao,com brd�em e estacionarem nos cen -

hospedagem, com caêhê a artistas- trOs.
Sabe-�e que �om�nte a Rede Brasi�
Su l , de Comuni eaçao , cobrou um to
tat de l milhao � .200 mil cruze?
�os, para que suas �re� emisso'=
ras levassem ao ar em horarios /
nobres um filme produzido sobre­
a, inaugu�açao do t�rminal;por ou

tro
.

lado, 08 Jornais de grande 7
circulaçao estadual(A Noticia �
Jornal de Santa Catarina,O Esta-
'dal cobraram quase igual valor /
para encarte sobre'os 50 meses �'
dmi'nis,trádos p e lo Prefeito Luiz7
Henr-ique , Isso sem '-q_on tia» com .. :'

, custos sobre p ro duç ào 'de fi Lme e.,
idiçao de suplemento � outras /

'

......

F-iguei,redo pede- pára econo�·
mizar· e poupar; a in/laça0 'at-in­
gindo absurdos (l20%) e todos r�
c Lamam a fa'l ta de. dinhe-iro , Povo'
comendo mal, vestindo-se pior ...
ainda, sem dinheiro para comprar
remedios e para transporte cole­
tivo üvbano .. E por falar 'em tra!!
porte óoletivo urbano� �oinville
sente-se orgulhosa e ati envaid�
cidci pela inauguraçao do maior e

mais bonito' terminal de on�bus /
do Estado, .Pmai e uma abna de fo­
lego" que i entreguepe�aPrefeit�
ra Joinvilense, ,para usufruto do
povo, obra que custou aos cofres
p ub l i eo e algo em torno de UJ miL
hões de cruzeiros. 'Obra meritó -

ria e ind�ntestavBl. Sistema dei
ilumiriaçao, de som, relogios el�
trôriieos =e 'muita, musica amb i en t:e
tudo perfe-it:o ,

coisas mais.

Julgando pelas �ordomi�s da

atu�l prefeitura, tudo anda a� /
mil maravilhas, os cofres chet.os
d� dinheiro: Mas, � poputaçao an'
d�' e-m, ruas esburacadas, cheias 7
'de aap im,

.

t.uâo numa' lJagunr.:a qeral-,

custou
Tao logo os primeiros acor­

des soaram, divulgando os nume

ros da eup e r= f'es t a do terminal ,

o Senhor prefeito corpe aos O!
gaos de comunicaçaó e desmente

Desmente ou aumenta as men­

tiras? Afirmo� que � festa cus -

tou apenas 200 mil cruzeiros, re'
ferentes ao cachê pago d cantorã
Vanüsa. Sera que o suplemento,os
anuncias em radio e TV foram gra
tuitos? Claro que nao! AlDuma co
isa não. anda bem, ou as finanças
municipais ,ou a cuca do Senhor/
alcaide.

TERMINAL LIQUIDADO

sobre o terminal diversas a

postas correm na cidade. Uns " a

firmam que dentro de dois ano� o

local devera ser destinado à rea

liz(p.çao de fei-ras de artesanato7
pflis sua uti l.i zaç ào para as finE..
l i dadee i.n i c i cd e s,era Lmpra t i ea=
velo Outros estao apostando em /
que mês ocorrera a trov�ada que,
destruira a cobertura. Alguns 'en

genheiros afirmam que à constru=
çao puira por razões t�cnicas.Si
ria'b6m solicitar à um.grupo de7
engenheiros sem os comprometimen
tos costumeiros à procederem um7
diagnostico sirio' da obra.

. En teetan do de, uma fõrma ou

de outra3 o Sr. Luiz Hen�ique i
.conseguiu inaugurar a obra com,

festa e pompa .•Contra�ou V�nusa

para, can tia» ap o e o o e di e�ur8os. /
Fór�ula gastà para atrat.r o po-

2,5 milhões
.

vo e manti�lo concentrado em

pUltéia pacien-te para os lon��;'
e.o�tusos pronunciamentos de �=l-i ti ao e que pulularam em abun-]
dancia. .

Vanusa cobrou caro p e la a­
pne e en taç áo , Dinheiro dos, eon .../
tribuintes que poderia. e e», apli
cado em outras obras de,grand�
necessidade. Consertar os bura­
cos que prolife�am na cidade.J�
to' ao mercado mun'í.cipal, (em demõ
liç�o ) existem alguns que s�o7
verdadeiras piscinas. Verdadei�
ros sorvedouros de, automoveis ,

Um daque l.ee até poderia ser ;;'."':i
transplantado para a A$sociaç�
dos Servidores Publicas Muniei­
pai e, 'onde uma p nome tida pisei-
'na ainda n áo foi construida.

GASP.AR·

Desnorteado e apatii eo o u e re adot
'JQao Gaspar da 'Rosa h

à

muito no»
vinha »e i u i di oando melhorias pa­
ra.sua ,àre� - "Republica Indep�
dente do Itaum" - numa das ul.ti:

." mas reuniões da câmara e l.e se r�
"dimiu e foi até ap Láudi do por s�
ue co legas vereadores. Cri t�eo�
a Codevi Il:e e exigiu a oon t insr

.dade da' pavimen t áç ào' do Conjunto
Habitacional Monsenhor Scarzello

'Gaspar nem ten tou adoçar �
pi lu la • Porém, e eque eeu de mene�
onar o Hora, H 'que denunciou a s:.
,tuaçao de de e caeorpara com os m�

radores.daq�el� bairr�. O ,ve�e�/�dor' tie x-i:a e-i do bem -mat.s oomn»
een t:e se' tivesse Le uado para a /
tribuna o vidro contendo varias/
cobras vene no e ae oapt usiadae pari
uma vi,zinha do Jornalista Cels�­
Machado. ,As v i bor àe .procriam li:
vremen toe nos ma taaai:e que a mun:.
cipalidade deixou crescer nos,,·

t e rr-eno.e de.e tinàdos ao uso da m�
n-i o-ip a l i dade ,

"

__ ·AD8Uà.LOfII .

.

�\ s"_' tá ' .

"
'

I' . 'i' '.)L,OIDIIIA
,

" .......,"''' IACh.U'I
,

RUA lURECItAL DEGD(R). ..,

TILQ9B'" n.
'
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���T� FI��L����ORKA�:�OOJuarez Furtado no PT8 e sera

CINCO FOTOGRAFIAS ATUAIS

6 Presidente Figueiredo jal
admitiu que a barra esta p e e a da ,
pro b�aiiieiro. E�' o poeta-jorn�
lista Raimundo .Ca.vu e o mostra eml
cinco poeminhas rapidos � reali­
dade brasileira.
"19 FOTOGRAFIA
30 duzias de ratos

pulam com os dois p�s
na barriga cheia de formiga
do povo de me u pais. '

29 FOTOGRAFIA
Por tras,do sorriso de feijão
bifes, batatas fritas
30 d�zias de ...
pen�ram no teto da nação .

um cacho(constituição)de bananas
39 FOTOGRAFIA

�

A saude do Brasil
»l eox-a de" leite
esmagada sob o teto br�nca
(da p i e to la ) do lucro
49 FOTOGRAFIA
Por isso, i:::,-;.:;.�;.:,;.
todos 'nós
amiga do l o r-i da
escassa
liberdade,
59 FOTOGRAFIA
Com� ama0

apanhamos a carta
a conta da luz
debaixo

. ..:; da p o r ta "

e dJsc,ascamos o ab aõax i:
a cebo la
de .no i t:e
arranhamos com a �nha a

tinta vermelha da palavra
d'emocracia
pintada no 'casco dos navios
na pele dos povos
de out�os paises.
�OSIG AGORA g SECRETÁRIO

o povo falou ta falado.Nes­
ta semana um aeei duo frequenta,­dor da Boca Maldita, dizia para,

-

Candidato
O jogo poli�ic� cujas cer -

tas cartas são desconhecidas,con
ti�ua aprontando. Comentava-se 7
no ultimo sabado na cidade de L�
ges, que o Deputado Federal Ju�­
rez Furtado estava propenso a I
deixar o PMDB� Ele,esta prop�nso'
a aceitar uma candidatura a Go -

vernador do tstado. em outra a-I

a Governador
-

gremiação politica. Como o�de ha
fumaça, logicamente o fogo vem -

at'ras, e �bem passive 1 que furta­
do enfraqueça o PMDB, para sorte
de Pedro Ivo e Jaison. Juarez

'

Furtado podera aceitar convite e

ingressar no Partido Trab�lhista
Brasileiro. Vs Contatos ja foram
iniciados ...

um pequeno grupo de pessoas que­
o senhor Brosig, ex-proprietario
da Rádio Difusora, 'agora � secr�,
tario municipal. Garantia o "se­
nador" que se assim não fosse,c�
mo justificava o salario a nivel
de sec�etário pago ao senhor Bro

sig? Mister Brosig � casad� com7
a "eficiente" Secretaria de Edu­
cação do Municipio; S�a.Juracy I
Bro'Sig.

PTB JÁ TEM CANDIDATO
EM ARAQUARI

Aproxima-se as eleiçõep dei
82� embora faltando um bom temp�
e,_as definições ja começam �.;�
surgir. Em Araquari, o PTB ja I
tem o seu candidato a prefeitura
devendo ser o pareo dos mais pe�
sados� O candidato é Abilio Al -

,'meida, politic� de grande p�esti
gio e irmão do atual presidente7
da, Camara de Vereadores de Ara -

quari. Abilio, ja foi presidente
do MDa'e esta sendo bem cotado I
p�los petebistas locais � da re­

gião. Com isso, complica-�e a si
tuação de Aci Ferreira de Olivei
ra, hoje, um puxa-saco do prefeI
to , joinvilense.

-

UM POBRE DIABO.�.!

Me ch�mou atenção um poemal
de Ronaldo CO'rrea, no SUPLEMENTO,
LITERÁRIO "A ILHA" que saiu esta
's�mana. Segundo Ronaldo em seu I
poema FAVELA, "es.. te pobre

. diab�/
que suporta as redeas do Jogo "

"Nem tenta mais c'a mulher"IPor­
que não quer que seu espermal F�
ça outro faveladol Amaldiçoado_!

Isto reflete bem a situaçao
em que atravessa �o povão brasi­
lei�o que tenta sobreviver com I
Seu super-salario�minimo de Cr$-
8.464,80.

E AS OUTRAS PRAÇAS?

Decididamente Joinville não
preocupa-se com suas pra�as�pu -

blicas. A Praça da Bande�ra de -

pois de muitas criticas foi .rem�
delada, e aqui cabe um elog�o, I
porque realmente, o lo�al ficou I
digho e aprazivel (Ate quando

,

ninguém sabe), mas po� outro la�
do a praça Dario Salles,'bem aol
lado da Bandeira, a velha praça,
da �iblioteca Municipal, 'a Ppaça
Nereu Ramos (hoje habitada por �
no rm e e ratazanas) a Praça, Ge tú­
lia Vargas, e e tão abandonadas , I
num total desprestigio aos ho �

mins da noséa terrae Esta na ho­
ra"da rapaziada dar uma força I
nestas praças, porqUe afinal o -

povo governa e também gosta de /
divertir-se ...

"

G,ETULIO VARGAS
ILUM1NA LUIZ

Nao da para entender.Na an­
te-sala do atual prefeito, um I
quadro enorme 'do "saudoso" Getu­
lio Vargas faz parte da decora -

ção. Segundo alguns o ex-presi-I
dente petebista la do além, estai
iluminando o atual prefeito para
ver se ele administra Bem acida
de.

, COMlRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NIISPIlII LTOA.
Comércio de ferro ve­

lho, lata, cobr,e. alumlnlO,
bronze. antimbl'lio, chum�
e caco de vidrp
Fc. BahazIr8". 258
FóÍIit •. 22.&43, "

Joinvilll
- -

� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



":':,
.

.. ;.' .:

�jÚ�8q$.sina·tos.; ,

Lnean eau e L batal·h_ad·;r pela' A.ss.a};J;os, .,:

'

."

cu l tura oa tatri-nene e 0". "jorna L ie-: Seqúe8tr.o�, .

.

..

O Clube de Oratória e Lideran ta .... 'po e t a LU1-z' Car lo e 'Amorim La!!::.' . E�t,i>ui?QS,:' '. ,.,.�"":'" .

ç a , sob a p ré eiden c i a do ·.dinâmi;::
çou esta' semana 9.: S.UPL�MENTO L!_ O hOtrif3.rrJ· »o.l tado :q,:··.v.i:'çJl.ên.aia,

co Jai.me Gera l.do
.

Pereira. reune:-: TERÁRIO "·.A .II,8�::!f :,'em' ,súá e di ; '"':. ' ,1 ."�,.mn..�.oo.· ··.n,t. ·.es·.".ne.... q·.e..ui'·�n· �}.:a.·.· .•..
·

... ::',:.... :,.,. '.':' .:': ".

se n�sta' eeçun da.....,�ir,a·na Pe e ti « ç.ão·,.de. "numer o doi,s:� .:ó:?út.,Z·emen'f': . FI " I.; e ,._"
,

- queira e REstaurante Gaivota.' E!!_ ia· con ta com::a.::parti.éri.pa·ç.ãÓ dei :.' ....

tire as 'palestras, uma sobre. a vários val.oree .jé),vén.:s :aà lit:e'-
p o ?uição 'visua 7;. ·.A neuni ào tem, a ra tura fra·ft;ci::fúj_uénf:r� ;e·.'J o inv i. _

hora marcada para .. as 20 horas'.' O l.é ne e que .·�·ç/láb:oti(úr./:.:-á}jrr1.9 edi _

.

,

oono i dado palestra'nte'seráo RaZf tor"d'A ILHA'j..qu'e_;.':·é'.·!i.1tan.ciada,' Àquelá.rosà;,.Mi l.b raât , Coordenador REgiona t..: p e lo co ri tri et:
...a.·.e.·.·..·.d....1,..•. i:.. o.r..•.·.';... :.'E..' m.'._à..e. u e- .

"1h
..

id
.

...
.

- A mu v er p.r.':eparart p outra pessoado_. �en tro de Apoio a Pe,q�e'YiJã:. e ·ca:. d-itar-i a L Amos-im .,d.i'z ;.r.i:u.� '.f3:.mu,?- to . Uma e r-ianç a =com .zágTimas na face'Meçha Empresa de Santa Ca i ás-in
à

••:. aifici l: esperar à.u·jr/r!fjténdey.: .'q./ Tudo é irr.-eqt; neste mundo atual._. .

;6j14da: 'de e
âi t'0r:ái".>9iA'. iidtr.'.o'C.inq� .

,.----...�-.-��-�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�� &Hi.:é$:�· era neees·sª:bi.'o: .q:ue '.8:11":';';:': '::D·ian te deste t.urb.i. l.hào 'de emoçõe-sgiss(3) Um veicu�ô-,,:qu.'e: :Z.�:7)a"B$,�·<q:�:·� H'á homens sens1;vei; ..
'. :té.': ci ·.p'ub li. co tcii.�C?r: e::}ru.�: ()�. '·:'l::: :Mu Lh e re e vistveis ,1

..!

franC;1.-squen.!es �. (J oJ.-.r.I.}!1;Zen.ses .:,:-." Que ao re di: tam no amor •..
, tambem) e e tiao e e areiiendo ,

" O ''troa'
b a l ho de um grupo ·de. idé·a.l,";j;zadõ, :
r.es.fundou A ILHA es'g"ot-ádáa
v enda nas bàncae �

.. '.

..
.

O grupó ::!6.o:.ntinua, oict.ro e a�··· 'Olhdrit'; e,:::.�ente.m. à bê l�zader i x-am o ·nà''i;)à.:·:i1:umero de A 'ILRA D···
.. .: ...... ,. ;' .. '

.

.

'. '. '. ',"
.

. :·.. e. Ume/;·.rC?s.C;l.,,·' .

.

'

'és tá sendo l"iXnç:adó�.· ;Ni/tfte riume-« ba/r"go.;t_ai.:·d,'�;; orvalhos .�q_s .fl.ôre$. ro: parti o-iparam: ôi:( -.,e·Ó+J,_·:ti'�'tas ..é/
" HofiJ.ét}� :.qjA.i3.·\.:a>qr�di tam e-o amam •.•

'

.. p o e tas : . Lair Mope.,ir'q; Cor.f/ea r .E :qu� ··id.trí1./�árn YI..:. b e I.e za da mu l.he»Laer ei o Brugnatt?::;:.f1.ariá. T.ereí!.a�' .çue c(úl1i,1ihij)·.·:· �.

T�rr:ens;. Rona ldo- :P€?'Ft�·�;; :l�ena1;�
.

En:tp_e b,a.'r,u;th/ó:s,� bág:u lhos-,Ftmc:;· ,Ih l ton G8rre.:�..�e�;., R.'tqazodo/;. , . ?o luiçõ'e�;-:.':,:·:;"' .:�< .::.Mae1,e·t; Eros Perevpa ;·e: DLt�z Ca!:.. .. Ev:o l.uçoiis mat�r-iá'i8'

·'�.�·e�:orim. 00 o�dénad�pid;: �'upt�, ;i:::.��:�:���i���:fItç�..
'

, /(!lwc),'..·, .... .•.. . .>11>"';.,"0 !ê!�:�,,"(4.
-

• -,SOm �êenf�r
c

�:�F!�::;;'��!?��teza da fo�aDa d.ria,nça.,·
É da múlher
·�U� me fas�inou �. ai�cp{nou.�!

CaL SE REUNE OUTj?A VEZ

F;TA ECONOMIA BRAVA.!

Figueiredo pede para pou,parimo.
e econo�izarmos mais. Esta.sema-­
na a cidade foi' invadida por uma

ton�lada de panfletos' de uma e,­
no�me cad�ia de lojas •. Para se

ter uma i'déi�j um refrigerador
BRASTEMP DUP'LÉX à vista custa �

xatamente CR$ 37.990,00 cruzei­
ros,. isso para hão dizer .38 _mil
Porém, em sUaves 15 prestaçoes,.
o preço sobre para c�$68. 370,00
cruzeiros. Isso que e MAIO MA!..
aR, PREÇO MENOR ••• Quem tiver a­

fim� •• dê mais amor, com menos

dinheiro'.

HCIH - H - 4

·····11
11..1111

HOJE,
f'rus. taçôee,
Ll.ue oee,

'. Se duço e e.,
�O hQmem n��·pe�sa
.:·em,.�;p'o.esias, . ..

·�Õ fantasias;.,.

mais

. �..

.....

_j:.. .; ,:�. .. ." ...
"

O" .:, :'.'
...... :-

". �.

•••
O FURAC.AP· DE :OÚT()NO

A Loja Elwo, continua Var:�
rendo os preçQs altos neste pe,ri UM TREMEND:i.O',:;"...

. odo de outono." Combatendq a in}'f .

.

.

fZação a Loja E �wo :ve�:d'e :-e,quipa-:- Para mim 'a grossura. do últimIJ
en -tos da. linhà" 8Z' t.ú_do pe lo proe� fim' de semanà ffiou por' eo'n ta do

�o de 1980. t só co��A;éce� no 7 jo�a�or Se�gin�o.· E�' vi;. todo e!
numero 29 da Rua. :João Cólin" e - port1,"!_ta V1,U, a bot1,nada ·que deu
leva;' equipam(:mtos·.-coino. Gradie_n� . e� Lea�, .,depois de perq,ep. um goZ
te -. Sanio PoZivox' Frahn e' t.odà: 'Nao. f�1, a toa, que o Sao· Paulo -

li�ha _comp te ta�·. pá�:4 �.6 íaboi}af.:·: / $.:4�bou na mão do �rêmio:� Ur::_a e =mais ainda com seus c.l.ientes a- qU1,pe legal, cqm· Jogadore$_',des .

loja Elwo conto: ua. com a pró�o :- preparados psié6ZórJ.ica"!.en.t;e·� Es­

'ção dos' DISCOS EM QUILO, pe lo pr� ta semana, a eufor�a f1"c�� ;� por'
con ta do gaucho Lu1,Z Ver'l-SS1,mo ,

d'O Estado, gremista rd�o. A fe!
ta ele não patr?cinou..• �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HCUA - H - 5

PROJETO PIXINGUINHA

paulinho da �iola esteve em Join
ville participando do Projeto pI
xinguinha. Sucesso total. A rãpa
ziada durtir adoidada� 66 que Rl
COMEÇAR� PODE GUARDAR AS PANELAS
não pintou na transação. Paulin­
ho da Viola� que como éu é bota­
foguense� disse que os negros co

meçaram a perceber que são os
�randes marginais dentro da so­

ciedade brasileira� e esse fato
nasceu com o processo industrial
brasileiro e a subsequente vihda
de trabalhadbres da Europa para
o Brasil. Co� a pseudolibertação.
do ne qno , acredita Paulinho.· da
Viola3 qué ele foi posto à mar -

gem da competição. Ao mesmo tem­

P03 desenvolveu-se a politica do
embran�u�cimento� Afinal� desde
que o·negro chego� no Brasil�os
seus valôres:. foram vi 'l ip endi:a-:
do e , suas mu Lh e.re e foramvio ladas
sua re ligião foi de tu x-pada.. En -'

fim3 todo um p no'ce e e o de ex t e rm i:
nio de uma raça.

Agora no entanto� o negro es
tá em bus ca de sua' vi tória. O
gro está tentando levantar
questão de sua identidade3
assumir a sua real posição

ne

a.

para
den-

tro da sociedade br�sileira3 ,já
que achamos que este pais é de
cultura negra .

.

O p ro b l-ema do negro não s e li
m-z_ta à ques tã-o. de lutar simp les=.
m�nte por conquistás. sócio-econo
mtcas3 mas sim por .uma cu l trur-a e­
fetiva .. ,Não é urna q ue e.t ao de.�s(3r
�u eS�dr igual. t .�m p�oble�a de .'

tdentidade em !unç�o de uma c�l­
tura que a, gente ainda não sabe
C:omo vai s e r , vazada de muitas -'

oU�Y'as 3 mas à qua L
. d�m6s uma eo n

'

tr�b1A.içêio mu-i to. forte 3 ta l.ue z �a
matar de t o dae ,

..; ."

. :,'

Uma" fes ta de ternuna hoje. no _
Com IBOPE a .mi: l , o reporter

Clube dos Sargentos e Subten,n _ Aimoré do Rosário conseguindo ex

tes de Joinville� em homenagens/ oelentes pontos com a Patrulha 7
as mães. A presença do internaci da Cidade3 ali na Rádio Difusora
anal grup-o chi lena, Los Manzanero:, Muitos casos interessantes/
A festa terá [an tiar dançante que'

são oomen tado e , principalmente a­

poderá ,ser; servldo ap6s às 20 queles envolvendo os �mantes la�

horas 3Q minutos. Muitos primios tinos join�ilenses.
'

,para as senhoras que eompave ce -

pem a esta promoção.

Mai03 não é somente mis da�
•

Parece que desta vez o bom se
noivas e dos present�s. Uma pá I

ao prevaleceu nas ho e te e do par+
de g�nte troc_ando' de i da âe : ,En -

tido do Senhor prefeito. Indica- tre éles� o mano Beta Zacar�as 3

ram � empossarm ,João Gaspar; , dai' que na quintá-feira entrou em i­

Rosa para assum�r a Secretar�a - dade.nova3 ricepciondndo amigos�
de Serviços P�blicos� Gaspar' que para curtir uma tre�enda caipiri
pretende ser deputado estadual �

',nha e outros acompanhamentos es=
.claro que não perdeu a oportuni� tomaaais. Nesta'semana ainda�tro
.dade. Será que terão co�agem de cando idade o amig� Edson Luiz 7
sacanear um secretário novamente da Conc eiç ao ,

'

que assumiu a "maldita secretari
a?

LOS MANZANEROS NOS SARGENTOS

BOM SENSO PREVALECEU •..

\

UMA FESTA INCRlvEL

Foi demais a participação 'de
Martinho da Vila no projeto Pi -'

xinguinha� aqui em Joinville. Um
-embalo q�e contagiou a superloja
da Harmonia L.yra .. Muita gente em
balou-se ao som dos sucessos ái
Martinho, o da vila.

MPB INVADINDO EMISBORAS

O ano de 1.981 será o ano 'das
músicas brasileiras" As emi$so -

ras � tan to AM3 como FM p roq raman
.do um n�mero legal de MPB. N�sta
época sobressaindo-se Gal Costa�
Be than-ia , C<:letano,Veloso�, Gilber
to G'i l , .en t r e o usrro e ,

FAZER XIXI AONDE?

AIMORt � A PATRULHA

ANIVE'isÁRIOS'

AMtRICA DISCO CLUBE

Hoje e amanhã no uamen tie .0.1-
rapaziada vai cu;'tira, 'oe. 'emb.al.o e
a l uci nan t e e da Amé,p:i'ca Dis'ço:'; �:.

plube� comandada peio.amigo vâl
. dir Po l.z in , o dis cote cario �

,

Vai aContecer' vários lança
mentos� que chegaram quentinhos�
esta �dmana� Quim �ã6 estiver a·

fim� a outra boa opção é curtir
-

o AMtRICA ROLLER DISCO anexo ao

e8t�dio americano. O som é si -

mu l tdneo: da discoteca. A no i t:e ,
sempre às _ 2l e domi nq o ap o e às- -

l6 horas.
.

BRONZE QUE CUSTOU CARO
"

,

'Formado só por times;;:de: meno e e x

pres8ão� a CBF' va� exiihi�ir �m7
82 a TAÇA DE BRONZE. Ésté ano. ;."/!
foi defic�tária e o campeão foi/
a e-qu ip e do O'l ax-i:a , que ae e e equ-e
rou sua p a r t io i.p aç ao na Taça dei
Prata' de 82� qu� sera modificada
a sua estrutura. O programa da /
CEP� em termos de grana não fai-
a esperado.

..

O termindl ficou uma obra le­
gal� dando um novo visual na can

sada Praça da Bandeira. Mas� de=
pois da obra inagurada� uma per­
�unta: � Onde o povão vai pode�

.

fazer xixi?? Será que até isso
estão impedindo o povo ,de faze�?
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A CIDADE
Malhar em ferro frio� é.o /

mesmo que pescar baleia oom an

zol,que é para hagre pequeno.
Não' é a' primeira vez que a­

lertamos a administração munici­
pal para os gritantes erros que/
vem come tendo.

A meses atr�s, deixou apre
feit�ra escapar um homem que .•. �
exeroendo cargo de. extrema impor
tancia� o Prof. Osni Pisk��levou
uma, série de companheiros� como/
o engenheiro Mareos Schowenw, 0-

João Carvalho� o Capitão Silvio/
Silva -menina dos olhos de Yedr�
Ivo, Valério Quadras, engenneiro
Ilmar Borges, veterin�rio Hogeni
ano P�low� Luiz, Paulo d6 Rosari�
'(Alegria), e tantos outros valo­
rosos companheiros que deixaram,
o PMDB� fi- Iiando=e e a9 PDS� comi
isso demo lindo o Partido do Pre-_
feito, Luiz Henrique. Mui�as calu
nias acontecerdm na época.

O tempo p ae e ou e em cada lu
gap que viaitamos encontramos p�
soas ligadas a, Administração Mu-=
nicipal revoltadas com os desman
d�s ali existentesJ desmahdos e�
tes provocados não sei se pelo 7
Prefeito, ma� acredito que pelos
super-_secret�rios, homens sem vo

tos�' sem respaldo politico, sem7
a minima 'liderança e com póuca I
h umil dade , acima, de tudo, o rqu'>
lhosos:

,
'No {���io desta semana qua'n

do iniciamos nossas atividades,7
fomos informados que, também o,S!!_.
cret��io Jaime Wiese havia s� .�

deiligado da Administração Muni­

cipal� justamente ele� �nico ,se­

cret,�rio po lit iao , e além do ma­

is P.residente de uma das maiores
Sociedades da Zona Sul da cidad?
detenior de muitos votos.

Não vou aqui bajular p� jo�
gar �onfete no Sr. Jaime Wiese�
isto porque também foi. Secreta -

rio de Serviç3s Pu�licos. Posso

,

Ora Sps. lei to res, uma admi
nistração p�blica, principalmen=
te que carrega como logotipo "O
POVO GOVERNA", deve acima de tu­

do�trabalhar unida sem interesse
poLiti4ueiros, e acima' de tudo /
com objetivo maior, qual seja o
de atender a coletividade, en�im
este povo '. que qov e rna , nao
pode ficar com equipamento dani
ficado, prejudi�ando não s6 a i�
maqem do,8e.cret�rio, mas também/
âo p.re fe i i o '

d�zer "de ca�ei�an, que "esta se- dos veiculos.
cret�ria depende vi�lentamente / Vou contar uma �dssagem que
da Secretaria de Obras da Prefei ocorreu por volta de 1977 d [978
t�ra, nO,que diz respeito a ma -= quando hou�e uma concorrencia pa
nutenção de velculos ao forneci- �a aquisi�ao de um trator carre=
menta de maquinas para o desen ., qade-i na e dois c am-i nh o e e , esses/
v o l.o imen to do t.rab a lho. / equipdmen tos seriam de e tinados. ,t

.

como sec'ret�rio ti-ve q'ue' / ao aterro e an i t àr-i o cujo projeto
b riqar mu i t ae vezes para que p iri n se encontrava em fase de acab amen
c ip a lmen t:e _OS oam-i nho e e de lixo/ to feito pela 'CETESB em são Paul";
fóssem consertados, pois ficavam- no entanto os equipamentos foram
na maioria das vezes, duas a / desviados' para ,a Secretaria de O
tre� semanas na oficina. I bras, o pior que o Prefeito foi7

informado e nem tomou conhecimen
,to, ficando os, moradores da es'�:;
trada Cometa enfrentando a� m�is
tir�iveis poluiç3es e verdadei -

ras enxames de moscas e'demais /_
insetos, e a culpa caiu toda no­

Secret�rio de Serviços Publicos/
da Ep o ca ,

"

O�s�pvem o qu��to os super­
secretar1-OS mandam e desmandam na

prefei tura , o trevo cone truido ne'
I

final da João Colin, feito peZa/
SSP,recebeu parecer contr�rio -

dos pseudo engenheiros da Secre­
taria do Planejamento, pois os /Não ·vou aqui me perder em / tecnicds ácharam invi�vel,não s6

marasmos, pois a briga não é mi- daquele trevo mas também d6 fina;nh a , muitos podem pensar que es- ao Km 4, do Lrir-i u e da Rio Graniamoe a gritar porque pertence -

de do Bu l. com Ministro c'àiog"erasmos a uma outra agremi�ção poli-,' no en tan to. as obras foram real i«tica, mas se fazemo,s este alerta zadas por '!Z'ei'gos' e 'ánalfabetos"é porque vimos crescer est� cida assim taxados pelos "bons".de, acompanhamos o seu desenvo r:;" Também o campo do JEC foi ;'vimento e nos orgulhamos de ser/
- um Deus nos acuda, pois os superjoinvi I l eneee , por isso nao -pode achavam que não dao amo e conta de

mos concordar com este estado 7 concluir antes do inicio do Cam­de . coisas.
peonato

_

Naciona I e asiim por di-consideravamoso n08SO prefei ante. Nao vou;me estender mai� Ito um homem inteiigente, bri= pois o redator-chefe j� me pediu'lhante advogaao, bom tribuno, mas para deixar espaço para os demaisdiànte de tudo. isto passamos a / reporteres, porém, aproveito parti,considera-lo como um péssimo ad-
o - ra avisar meu preclaro'Prefeito,-ministrador. Na nossa opinião, a/

para que -coloque a cabeç a no lu-manutenção dos v e i oicl.oe da Pire -

q ar , pois' alem de Jaime" outras/feitura �everia s�r.feito_pela.� demiss3es vão acontecer, e aÍ- osSecretar�a de Adm1-n1-straçao, po- amigos vão f�caw fa7 d "

hOB•. �
1 7 7 •• " .L l--an a SOZ1-n ,

1-� e e ca re epone au e i- pe l--<;l ,aCl_U1-S1-' s6 q' ue não venham me di: Jd r ep o e i ç o 7 t z e r que
ç ao e peças para a , a � foi por fa I ta de aviso.

{ "

CLUBE DOS COROA,S
� CHOPERIA!'Ut$QUE�IA DANÇANTE

MOSICA'
AO
VIVO

DiàÍ'Ítmen1a dll �1.00 hor..
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(Tvete Vargas

D REILIOIOE------
renasce com o aval da História �

único partido que pode dizer ao

povo o que 'fe z e o que pn e tendei
continuar a fqzer? N5s; traba- I

�50 tivemos as fa��lidqdes I fia politica. Temos o abal da I lhistas� voltando os ·nossos ....

que o Governo p rop-i o i a , p e lo co n His tória; PTB é a Re u o l.uç ào 'de
o lhos para o com eç o dos ti emp o e �'

trário� os timidos foram manieta 30; partido do anseio do pouo ; é percebemos q ue , desde sempre, p o

dos, os fracos foram to lhidos de ação p o li t i ea de Getú lia Vargas
li ti cos � re l iqi o e o e , fi l

ô
e ofo e :­

medo de participar de um partido t�ansformando �s estruturas, so- pensadores e eScritores preocupa�

que n50 era .o do ,Gove.rno. Por, ei a i e ; PTB é a luta' extrema de
ram= e e com ajustiça e 'com a

.

U=

outro l.ado , .enfren t amo e uma eam-: 'sacrificios, de renúncia e de
b e rdade , preocuparam-se corri que

,panha tal�ez mais negra, mais I �mor do nosso lider, legando-nos os homens ,vivessem �uma �oc�eda-

f desones tas, mais dura, de áreas a Carta I'eetamen to , o único do- de fe l i z ,

'

, oposicionis tas que obi e t i v am tão cumen to po li ti co da a tua lidade
.

I Não uamo e renegar nada que

sómente satisfazer 'os seus desig_ .bnae i lei tra ; PTB é compromisso I nos oferecem, v dmo e analisar, va

nios de ambição, proêurando ilu- com tudo isso que se traduz no mos estudar, vamos escolher. sãõ

dir o povo, mantendo uma sistemá trimônio trabalhismo; nacionalis efes que dizem que' das 'contradi--
+i ca 'campanha de desmoralização:- mo, democracia.

.

-:_,.... ç o e e eunq em o -imp u le o que faz a

em re l-açao ao PTB. Rar-a nós, da Ej_omos um partido. no uo p e l.a Histór:_ia. Só que nós traba lhis :_

velha guarda, e e te não era' um e- exigencia da lei mas nos s en ti- tas nao achamos que ex ie ta cqn -

pis5did novo. Acompanháramos, em mos a aontinuaçã� do partido ve- tradição maior �ntre brasileiros

1945, campanhas oficiais movidas lho, por tantós da velha guarda, a nossa contradição é entre to­

contra. Ge tú lia Vargas, Viveremos que aqui es tão. retomando a jorna dos os b rae i l.e i vo e , tnab a l.h ado -

os .di ae trágicos de 1945, êlenun- da , pelos novos que vem ao nosso res de:_s campos, trab-a l hado ree I
dados na própria car ta+t e e tamen en co n tro p e l.a herança nos seus das fabricas, func�ionários púb li
'to, O impvrtan t.e, é que o povo -; maiores (Pa l.mae ) , ou identifi ca- co e ..

�m� li tares, c lasse, média, em

inep ira do por Deus � aore dL tau em dos pe los nossos principias. E pree ar-t.o e nac�onais e aque Le e 7
nos, e conseguimos, sem recursos nesta hora sentimos ..vácuos impre que nos _espol-z,a'm, utilizando a,

e sem faeilidades, d du�as pe�as enchiveis na nossa saudade neste n�ssa mqo de obra barata e o nos

'realizar e reorganizar' o P. T. B. o PTB que renasce unindo' o' t rab a -
e o. =r=»: eone umi dor e exportan'

único partido que r�nas'ce.'� Não Lh i emo do passado e evocando não do para gaudiO dos que ficam fã

e�colhemos a sigla' do. nosso par,- apenas Getúlio Vargas, mas. tanto fora :? sacpifico e suor de nossa

ti âo estudando. a eufonia da -e ua outros companheiros do p ae e ado , ,
gente'.

composição. O PTB é uma filoso -

.

O PTB, é único partido que

Estado de Santa Catarina

PREFEITU'RA MUNICIPAL�

DE BARRA V-EL.HA

LEI N9 34818l
"Autoriza o chefe do Executivo Muni­

cipal à transferir em forma de inde�
nização'ao Sr. Sylvio Munhoz um lote

, I
de terra representado pelo n9:3 dali
quadra H do Loteamento Jardim Cdrujá

,

.

O Prefeito Municipal de Barra Velha,
E�tado. de Santa Cat.ar-i na ,. no uso de suas atrib,ui_
Çoes legais,

Faz saber a t o doe os- habitantes des­
te municipio que a Camara aprovou e eu sancionai
a seguin te Lei:

, Art. 19 - Fica o Chefe do Executivo-

Municipa� autorizado a transferir em forma de in

deniaa�ão� um terreno da mun{cipalidqde represen
�do pelo lote de numero 3 da quadra fi do lotea=
m�nto Jardim Corujá, com as -medi dae e co nfran tia=
ÇOes conforme a planta devidamente aprovada pela
P�efeitu�a e registrada. ,

Art. 29 - Esta Lei entrará em vigorl
na data de publicaçãb, revog�das as disposi�5es­
le:m �ontrário.

Prefeitur-à Municipal de Barra Velha,
'em 30 de ��rço de 1981.

Manoel Plácido de Freitas'

Prefeito Municipal
,.

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL

DE BARRA VELHA

LEI N9 34918l
"Autoriza o Chefe do Executiv8 Muni­
cipal 'à incorporar ao patrimônio do
municipio uma área de terra com. I
8�4�O,OO.metros quadrados, do P�rque
Re8�denc-z,al Ana Carolina".

"

i O Prefeito municipal de Ba.rra Velha/
�!tado de Santa Catarina" no uso de suas atribui
çoes_ legais;

. ..

"Faz saber a todos os h ab i tian t e e do I
murn.o tp t o que. ci Camax-a dos Vereadores aprovou e-

eu sanciono a seguinte Lei:' ,

Art. 19 - Fica o chefe do Executivo­
Munioip_g.l autorizado at.'anexar ao Patrimonio Pú -

bZico Municipal uma area de terra, situada no Lo

tea�e�t� Parque ReBidenaial "Ana Carolina�,nesti
un"l-c-z,p-z,o, �co,:! ,umametragem total de 8.400;00m2
referente a area destinad« por lei,a Prefeitu�a
conforme_planta e� anexo.

.' Art. 29 - A presente, Lé,i entra;;�� eml
v�gQr �a_da�a de sua�public�ção, revogadas as �

d1.,spos-z,çoes em contrario.

Barra Ye l ha , e.m 30 de março de l-98L

Manoel Plácido de Freitas

Preféito Municipal

!
.
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SUZANA MARTINS

Prefeitura não quer saber de Cultura
-Embo oa o -Pveje i. to Lici z Hen­

r-i q ue da Silveira e seus asses -

sares' reafirmem em todas as opa!:..
tunidades p�ss{veis que a sua : �

prir.j,cipal meta é atender as peri
ferias � �s populaç�es carentes7
d� Munic{pio� existe um projeto­
levado a conhecimento da Prefei­
tura em'�gosio de ,L979 e que até
hoje_��o foi exec�tado.

.Uma .de . e úae autorae Suzan'a­
Barreto Martins� explica que a U

nidad� Volante Para Laze� e Re�7
creaç�6 infantil(UNILACI) prete�
de I.e o a r v e ore aç ao , lazer e in --'�

formaç�es as crianças de bairros
n�cleos habit�cionais' e periferf
as.

I/Baseado em uma pesquisa de
do{s anoi e� um grande cent�o ur

bano� após Maria Célia Radigonda
e Suzana Barreto Ma�tins� terem­

obs��vado 'que as �portunidades/I
destas crianças existe em termos

sadios� a UNILACI é estruturada­
na carrocer_ia de um caminhão pe­
queno� modulavel em tr�s partes.

Segundo Suzana� o pNimeiro/
contato q�e fez com a Prefeitura
mais precisamente com' a Assesso'"
ria de ImprgnBa�; q�e na época /
era coo rderiadd por De r e ttiJ � foi�
feitd e� �gO$to de 79.

,�Na pr.{.meira e n't rev i e ta co
.

' ,',
. -' , -

let�vq qU6 Derett� rea��zou� no

entanto� como Secretar{o de Tu -

rismo�/Espórte � Cultura� ao fE:.
lar nu� 'p�ojeto'para levar cul-
iur� �s periferias da c'dade e-

D '1:' verguntado e o projeto era

o .me emo idealizado pela Suzana �_
.... (",

,re$po�deu De��tti que so estava

tOmando conhecimento dele agora�
e q�e por iss6 ainda não tinha

feito uma analise mais profunda�
sobre a UNILACI.

.

,

O ae ee e e or de Iie ret t i , A -

-fonso Imhof. �or sua ve�� que /
também,estava presente a coleti
va� diss'e que não tinha m-ai_pres
conhecimentos sdbre o projeto �

porém em principio achava bom e

viáv.el� mas não sabia se era vi
avel economicamente.
FUNARTE

De agosto de 79 a maio de /
80� foram feitos contatos conti­
nuamente com a Prefe{turg�.que /
demonstrbu {ntere�se pelo proJe­
to-conta Suzana-Barreto Martins.

Naqueld época� o projeto /
foi enviado. à FUNARTE� que finan
ciaria 50% do trabalho�tendo en=
tão o _prefejto ;e responsabilizd
do pelo pPesente.

-

Qua�do a FUNARTE enviou res

postd� dize�do que não �inha v�r

bas� mantive contatos com a Pre­

fei-tur_a de são Eran ci e co do Bu l ,
e com a :'Amunesc- p�rosseguiu a de
senhista induãtrial q�e projeto�
a UNILACI. Lenin Pena� coordena­
dor da Amunesc pediu que e� com­

parecesse. ao encontro 'de prefei­
tos associados a entidade�porém/
quando Luiz Henrique e o ub e , dis­
se que arcaria ·com os gastos 'da r »

e�ecução do Projito sozinhd.
Lembra a idealizadora da u­

�idade vdlante� que o Prefeito /
si �omprometeu� inclusive a des­
i i na» uma verba no arç amen t-o dei

81 para este fim. 'Falou que redu
ziria os gastos� aproveitando um
caminhão velho da prefeitura.

- Passado algum ti emp o , Luiz j
Henrique� após muitas evasivas -

acrescentou a idealizadora da '/
UNILACI - solicitou que.fos�e
feito um planejamento de custo o

peràcional� incluindo numero de7
p ee e o ae ,

-

material 'ne ce e e àr-i o , fr§.
quencia e locais de atuação e 9�'
tros itens� quando obtive auxi -

lio da Professora Juracy Brosig/
e da Diretora da Casa da Cultura
Albertina Tuma.
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SAMBOLERO-SAMBÃO

o PROJETO

o projeto surgiu como pro -

pos�a de um "design" a nivel dei
comun i dade , atuando de acordo .;
com as reais necessidades das I
crianças carentes� envolvendo u­
ma atividade sócio cultural m�is
ab ranq e n t e , após 'uma pesquisa na
zona perif�rica de um grande cen'
tro urbano. -

Para ser executado� a Unida
de volante Para Integração�Lazer
e Cultura Infantil de�er& ter 3

partes modul&veis� por serem f&­
ceis de montar e desmontar� a se

.rem oone t ru i dae na Carroceria de
um caminhão pqquQno. Na parte e�
terna� ser& colocado um painel �

para projeção de fiZmes e slides
Dobrando duas partes modulá

veis� o palco fica pronto para a,
apY'esentação do Teatro'de Fanto­
ches. Abri�do a estrutura de alu

minio� surge o palco com camarim
ao lado e nõ fundo� h& um arma -

Y'io embutido� para serem guarda�
dos p i n céi e , l&pis� p ap

é

i e , pro­
jetores e todos os tipos de mate

r-i a i e ne oe ee àr-i o e ao desenvolvi­
mento das atividades previstas.

Em caso de chuva� h& um ,tal
do que protege as crianças e se�
ve tamb�m para diminuir a, ilumi­
nação� quando são projetado$ os

filmes e audio-v�suais� durante­
o dia.

o projeto conforme a­

diantaram Su�ana e Maria C�lia I
esta registrado com patente de -

invenção no Instituto Nacional
•

de Propriedade Industrial."

ATIVIDADES

Teatro Infantil� teatro de­
fantoches� audiovisuais� pintura
'trabalhos em ax-q i. l.a , mue i c a , jo­
gos e brincadeiras� são as ativi
dades que a UNILACI devera desen
volver como formas de expressã07
voltadas à pro�oção de um espiri
to de coletividade entre as cri-

anças� al�m de procurar enrique­
cer seus conhecimentos: noções I
de higiene� saneamento b&sico e

cuidados com a alimentação.
A informação para Suzana

Barreto Martins e Mana C�lia Ra
digonda � um aspectCi que não po::'
de ser desconsiderado quando sei
fala em recreação. O verdadeiro­
lazer cont�m entretenimento� di­
versões� passatempos e distraçõ­
es em .Nivel construtivo.

Atividades com o sentido de
matar o tempo� não podem ser ela
sificadas como recreativas. Teá�
tro� musica� jogos; trahalhos I
oriativos e outras atividades pó
dem �f�r�cer momentos de des�an�
so e oportunidades de melhorar I

�nossos conhecimentos.
Suzana e Marid C�lia expli­

cam que o jogo � muito importa·n­
te por oferecer beneficios à saú
de fisica e mental do jovem p �=
atrav�s deli que &s funções de e

qui librio dos sentidos �B aperfE_
içoam� al�m de estimularem ares

pir�ção� circulação e digestão e
p01J por este motivo. o ,inc:luiram�
'0 seu projeto.

O desenho� a pintura� e co­

lagem� por sua vez - segundo Su-'
zana e Maria C�lia paralelamente
ao jogo� mas não em segundo pla­
no� contribuem para o aperfeiçod
�ento das funções mentais. En

-

quanto a aienção� a criativi? 1e
o ra o-i o ci n i o e o e ep-i x-i t-ô l", co=

letividade são ad�uiridos pbr me

ia de jogos� a pintura�o desenh�
e a colagem estimulam a criativi
dade e a espontdneidade da crian
ça.' Para as criadoras da UNILAcr
a aceitação passivd das id�ias I
pr�-fabricadas � deseducafivo e­

bitola a criança. O deBenho�como'
a pintura e cola�em são projeçõe
es'do �onceito que a pessoa fazl
de sua existencia e da existen -

cia de outros. Nas crianças�es -

sas projeções vem acompanhadas I
de vaZares afetivos e dai a im­
portancia em sabermos interpreta
los e valoriza-lo$, devidamente.�

Outra atividade da Unidadel

C/lyIÚlSICA AO VIVO,
,

,SERVIÇO, COMPLETO DE PIZZARIA E

LANCHERIA, AMBIENTE FAMILIAR.

Volante- arriQdelagem- � definida
por Suzana e Maria C�lia como um

jogo instintivo� capaz de produ­
zir um gesto primitivo. Amasq_ar�
�nspira�sd na necessidctde de
·coordenar movimentos e de domi��
nar a mat�ria. Satisfazer a esta
necessiddde � um meio de desen -

volver a confiança em si. Al�m I
disso� prosseguiuja modela�em ex

prime a realidade interior e po::
de revelar o nivel de desenvolvi
menta intelectual� sendo terapia'
usada com muito sucesso para des
cárregar agressividade e acalmar
passiveis .tensões.

• ,o,' "

---------------------------------------

" ELIMINAR A PASSIVIDADE "

"'" ...
Ja o aud&o-visual e super' 8

que tamb�m integram o projeto� I
prendem mais a atenção da cri2n­
ça� porque associam o som à ima­
gem� devendo ier utilizados para
transmitir e informar dados ute­
is. Para eliminar a passividadel
dos e�pectadores� devem ser rea�
liz�dos debates após sua ap�esen
taçao� pois levam à atitude cri::
cia e permitem tirar o maximo de
proveito do que foi apresentado.

_
Quanto ao' teatro disseram I

as desenhistas industriais-"� ez_

pressão dramatica que deve encon
traI' sob �odas as formas e meios
para o mais completo e harmonio�-
so desenvolvimento da criança.

Neste campo não há ,receitas
mas sim propostas� tentativas a­

uma inv'es t i q aç ào pe l aci ona da com

opções fundamentais da vida em

sociedade� como d' liberdade do -

homem� a criança de hoje e o ho
mem�de amanhã: Parq atingir este
objetivo� o teatro pode usa� o I
'jogo dramático� fantoches e te -

mas livres.

Rua Cei. Francisco Gomes, 1133 - JOe

(Estacionamento próprio)'
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a participação dee oici dada de �m sou do recurso da voz embargada,
grupo de artistas. A desintelige� para dizer que tinha sido traido
oi a entre a secretaria ,e O'S mes- e que mais um ool ab o rado'r e ue um=
tres da arte poderia perfeitame� bira � fascinação do dinheiro.P�
te ser con tor-na da?e _ encontr-a- diu para o Deputado Ge o oahr-Ama -

do um denominador c�mum. Se, o 'rante falar a mesma coisa na �ri
S�. Prefeito estivesse reaimente buna da Assembl�ia Legislativa
interessbdo em manter um� equipe Bom e obediente "garoto de re
unida ele interviria·como media-, cados" Geovah faZou, mas teve de
dor. Mas não. Manteve-se afasta- recuar apressadam�nte quando lhe
do e quando surgiu em cena o exigiram provas e sentou-se en­

fez na máscara do carraeco exec!!:_ ue rq o nh a do quando lhe p e rq ún tar=
tor. Sacrificou a Sonia tentan- ram quanto o PDS pagou para que
do atingir Pedro Ivo que apar01:!:,' ingressasse no p av t i do p e lo per{
e defendeu o go Lp e com. a to Le r an: o do de uns poucos diae ,

cia e o SOl'l'iBo da hipocrisid.E O Sr. Prefeito devel'ia saberl
S6nia Jendiroba � sobl'inha e de- Vel' a ve�dade. Seu compol'tamento
fensora de Pedro Ivo - foi demi- 'e suas ações estão desgostando I
i-i da 'é

ou exonerada} por Luiz He n os' homens que tornaram o MDB o

rique da Silveira, advogado eleI partido mais fopte em Joinville,
to pelo carisma e força de Pedro e que -hoje- saindo tornam o,PM­
Ivo. As vozes que se erguel'am �m DB um projeto fl'acassado de agr�,Este � um dos éxemplos mais -_ defesa da moça foram poucas e I miação partidária.velhos sobl'e a força da união.E� não ouviaas. Geovah Amal'ante que A intl'anquilidade gl'assa ot.ve tan t o 'o Senhor' Iiu-i z Hen i-i q ue

'

deve suas divisas de deputado ç
em 'PMDB. João Gaspar da Rosa'foi Ida Si l v e-i ra , Pvefe i to Muni c i p a I � grand� p àirt:e à Sôni a l'e co l.heu+ee guindado à p'bsição de eub e t i==fez o inverso. Usa as Varas sim�

no silencio dos covardes; Apenas de Jaime Wiese fo�se assim nao­bô l i cae papa' r- açoitar e afuq e n.
falava de longe feito cão que l!!:.. fosse a proxima debandada e e r-i a r'tar seus mais fi�is aolaborado -

dra e não mOl'de. �eZe. O pal'tido seria.o PP. Cel­res e, em seguida corre aos ,01'- E�te episó�{o.foi Q S�pl'O que so Pereira e João Nopberto Coel­gãos de comunicaçã� e_uiando-_�s tornou-se o vendaval de hoje as- lho Neto - vel'eadore� - exigem Icomo muro de l am en t aç o e e , last�-
solando o PMDB. ,Sônia. el'a fiel a "garantias de que serao candida _

ma a saida de seus correligioná- Luiz He�l'ique. Estimava-o comp / tos à d�putança. Geovah Amaranterios. Papa ocupar sua culpa, ael!: chefe e amigo. ,E, por .e l.e ç foi -' l'e�vinaic� � acionamento, (la .ma:'-'sa duramente os elementos de ou
sacrificada sem uma chance de de qu�na mun�c1:_pal p(%ra.garant�r Itros pal'tidos de coatores e age� fesa. Os que ficaram sofrel'am e sua reele�çao. Tem�medo de.u� ,

oi ado re e deson-estos daqueles que
se p re o cuparam , Afinal o, fato PE.. grupo !r:a�do p o r ele com s.er�as­abandonam o PMDB. Pal'ece que to-
del'ia se l'epetir com eles. Real- intençoes de cortar pela cepa s!!:_dos os seus colaboradores tem um
mente ag reedições do episódio I as' ambições politicas.

, .
'pl'eço em dinhe--_iro. vieram. A de »ba L 'I'avaree sai u pe- Miraei De re tti - atua I p re e i:»-

las mesmas razões. Osni Piske den tre do diretório municipal do
foi atropelado e pl'essionado po- PMDB, invoca justiça(?) e apoio,
is tratava-se de uma liderança, à sua candidatura. Dilson'Bruskeem�rgente'que poderia fazer so� permanece na Secretária de Plan�.b ra à' grandeza do SI'. Prefeito. jamento arena,s p o rq ue ameaçou de
Revoltado Piske ergueu,a baridei- xal' o Partido caso_fesse l'emane7
l'a do PDS'e à cada dia outros .. jado, papa a Fundaçao ,25 de J�lho
companheiros o segu�ram. E, ,a I Amando! FindeI' - vel'eador - I
passagem de outros tornou-se ap� diz que nao muda.apenas paI'

, !e
nas questão de tempo.

'

achar velho dema�s papa estas a-

Agora foi a ve z de Jaime Wie- uenturas.,
,se. Vereador, Pre e iden t:e do Flo- José de Bo-rba-também oe re ado »

l'esta e guindado à c�ndição de I afirma-se um petebispa ,e, mais I
Secretário dós Serviços Pub l i co e cedo' ou mais t a rde irá pára

_

seu-

afirma que deixou o PMDB por não ve·rdadeiro partido. ? qu�stao de
aguentar mais as ingerencias do tempo. Assi� �omo a.s��da �e ou
SI'. Mauro Moura, titulaI' da Se - tros secre�ar�os. V�ra o d�a em
cretár�� de O�rai � Viação, �on- que Pedro Ivo, Lui� Henrique e
siderando o Secretário plenipon- Maurp Moura colhera� tudo o que.teciario. O �aime reclamava ao I plantaram, Pedro fo� fraco parai
Sr .. Prefeito que fazia ouvidos -- impedir. Mauro quiz eliminar se­
mouros Não doncebia que desgos- us concorrentes na escalada para
toso o 'vereador pudesse, largar o a. sucessão, muni o ip a Z. Com aij u da-«

v-íti excelente salário e mudar de par
-

do Sr. Prefeito fez um trabalho,
p e lo tido.' Quando o fato ooneumou=ee'[ tão b�m q7!e �'stá p rati i oamen t e; I
com o Sr. Luiz "Henrique obv iamen t:e - sem n imç uem a seu l-ado ..•

PMDB - UM PARTIDO INTRANQUILO

Co;ta � lenda que estando I
um pai a morte chamou seus d�ze­
.filhos e'deu a cada um deZes uma

vara. Pe di u--Lh ee que as' quebras­
sem e eles o fizeram. Em seguid�

Conta a, lenda que estando a

morte um pai chamou seus dozes -

filhos � deu a cada um dele� uma

vara. Pediu-lhes que QS quebras­
sem e e le e o fizeram. Em seguiãa
apanhou outras doze�yaras e a_­
t o u+ae em feixe. 0rdl!,-F.,ou en tao

que t.o do e tentassem -qiceb rar
'

o

feixe� Nenhum conseguiu. Com q-
'quele exemplo vivo o velho exol':
tou QS filhos-a permanecere� un�
dos .c omo .única maneira de nao se

l'em derl'otados.

O Senhor Prefeito deve estar

sofrendo de aguda miopia politi:
ca. Para ele - de acordo com a

sua ótica - todos os que oriun -'

dos de outros pal'tidos entrarem'
papa o PMDB são' pecadol'es redi­
midos mel'ecedol'es de· tratamen-,

,

.

to e homenagens dispensados a h�
róis. Q-uan to aos que saem do PMD
E seriam - seg�ndo o prefeito -�

•

77't "lementos vena�s e ca&cu&�s as '

dispostos a trair seus 4migos
pelas trinta moedas de jud�s".

Entretanto, se os fatos fE..
rem analisados com � frieza da -

l'azã� há q�e se conco�dar sereml
os politicas q�e sairam �o pa�
tido da ooo e i c ào c- os trai do e , sai:
ram os injustiçados. Permaneceu­
os injustos. E vtti�as da mesma

arm'a ainda sairão brevemente.

S5nia Regi�a Jendiroba,
ma de uma trama bem urdida
Senhor frefeito' q�e coutou
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Fim .. de Mais Um Projeto
João 'começou a compor por I fe,rente de tudo o que foi fe-itol

volta dos vinte e dois a�os e se anteriormente em samba. João cos

us primeiros trabalhos fóram sam tuma di ze» que não classifica se
b ae que fe z p ax-a o bl o co de suá] us sambas nem como"de 'morro "nem-;
rua. Mas seu intenso oonv i v i o �. como "de apar tame n io'í, como geral
com a musica vem desde o berço., mente são divididoi., prefere ch�

. pois. seu p ai , o vio lonis ta Mes - ma-los de "sambas de ca l
ç ada";

-

tre., organizdva ,lserestas!om o�1 A partir do LP E L� Vou Eu., .

mais exp�essivos musicos da �po- de 1964 e do g�ande s�cesso da j
ea como Pixinguinha., João da Bai sua faixa., Batendo a Pórta (par-,
ana., Do nç a , Ba l üador Bax-raca , Ro ce i-i a com Paulo Ce e a» P'i nhed vo) ,
g�rio Guimarães; entre outros. 7 João Nogueira Se imp5s definiti­
Aos t.v e z e anos e l.e começou a fre »amen te como e amb ie ta. �Surgem en

,

quentar os enqaios da Portela.,o� tão LPs., Vem Que Tem., Espelho., 7
de ouvia Valter Ro e a , Can de i a; I Vida Boêmia., e Bocá do Po uo , -to­
Casquinha e outros grandes do .. d9'S bem recebidos pelo publico e

sa�ba. Ele e a irmã Gisa tr�zem., pela critica. Em Boca do Povo I
na veia a hereditariedade dos / ele apresenta um afro-samba L� I
Noque i ra, '_ de Angola de parceria com �aulo-

S�� primeiro grande sucesso Cesar pinheiro., onde conta tudol
como compositor�contece� em ... que viu em sua v�ag�m a Angola .,

19fO., quando Eliâna Pittman gra- ,chegando à conclusão que o samba
vou Das Duzentas Par� L�., sambai' não nasceu �a Bah�a.,nem no Rio .,

também gravq.do em oae te lhano pe-. mas em Ariq o la.
la can tocea Nancy Ramo-e, q ue e e - Regravou Mulher Valente g I.
to uvo u em toda 'a América L a t i na, Minha Mãe., o primeiro samba que
e nos Es tados Uni dos. gravou na o i da ; em 19?0., "homena

Em 19?2 Joãà lançou seu pri gem não apenas à minha mãe., mas7
meiro LP individual., começando 7- a todas as mães trabalhadorai '­
também a se destaca� como inter- que precis�m lutap para poder ...
p re t:e o ri q i n a l i s e imo , A p x-i.noi - criar os fi l ho e";
pal caracteristica de sua musica Em 19?? João apresentou-se.,
est� na di�isão do bompasso., di- ao lado do m�stre. Cartola., pe�al

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICI.PAL

DE BARRA VELHA
LEI N9 34?18l ,

• d'Autorizá o Chefe do Poder Exeçutivo
a receber por doação.,uma �rea de I
te�ra�localizada no Loteameni�Jar-
di.m Corujá."

.

o prefeito Munioipal de Barra Velha
Estado de Santa Catarina., no uso de suâs atribui
ções legais.,

-

Fa� saber a todos os hab�tantes doi
municipio que a Camara dos vereadores >�apro1Z:o�
e .sahciono a seguinte Leli

-

Art. 19 - Fica o chefe do Poder Exs
cutivo Municipal autorizado à receber por doaçãO

l' I uma �rea de terra com 94 O., 00 m z, si tuada no Lo te
amento Jardim Cor,uj�., com as seguintes medidas e
confrontações:- ao horte"com a, Rua .592, com I
4?.,OOm . ., ao sul com· as terras _d6s hirde�ros de A
bilio 'Àn�stacio de Borh<!-., com 4-(.,00 171.,ao leste-;
com a Rua 655., com 20.,00m . ., e a oedte com d lote
n9 04 da quadra R, 20,00m.

"

Art. 29 - A presente Lei ?ntrar� eml
vigor na data de sua publicaçãd, revogadas aS

disposições em contr�rio.
/

Barra Velha, em 2? de março de 1981.

Manoel Plácido de Freitas
-

Prefeito Municipal

primeira vez no:p�ojeto Pixingui
n�a. Voltou em ?8, ao lado dé· 7
Sérgio Cabral�, agora, partici­
pa desse circuiFo pelo sul ao la
do de sua irma' -Gi e a Nogueira e 7
Rau I de Barros.

RA UL DE BARRO'S

A paixã� de Raul de Barros,
pela musica começou oedo. Aos di
to anos, �ascote da Banda dtt Un7
ão Musical da-Penha, ele j� come
ça�a a tocar saxofone. Aos dezei
set( anos descobriu o trombone 7
de vara.", Ficou impressionado ao_
ver um musico tocando trombone I
na festa de inauguração de um ..

restaurante na rua do Quvidor.

Estad� de Santa Catarina'

PRE'FEITURA M'UNICIPAL
DE BARRA VELHA
LEI N9 351181
"Au to ri z a o Chefe do Executivo' Muni"!:
o-i.p al: a pagar horas extras _aos funci
onarios do D.E.R., -que estao prestan
do serviços em nosso municipio-com �
Patr�lha Rodoviária Mecanizada. "

Manoel -PI�cido de Freitas

Prefeito Municipal

o Prefeito Municipal de Barra Velha,
Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribui
ç o e e legais;

Faz saber a todos os habitantes do I
Municl�io, q�e-a Camara Municipal de Vereadores,
aprovou e sanciono a seguint� lei:

.

.

,

.Art. 19 - Fi;a o chefe do EXicuiivo-·
Muni�ipal, autorizado à pagar' horas extras aos I
,funcionários do Depar�amento de Estrada"s de lfodE:,
q em que estão prestando serviços em nosso micn.ic i
pio com a Patru I.ha-Rodoviária tâe aan-i zaâa,

-

Art. 29 - A despesa orçamént�ria quel
trata o artigo 19, -eorrerão por conta da dotação
n9 0�04. 1688 534.20l5 3132!630.

Art. 39 - Esta Lei e'l\,.trará em vigor I
na data de sua'pubZicação, revogadas as disposi-
ções em dontr�rio.

.

Barra Velha, 09 de abrii de 1981�
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. O JEITO t ROUBAR BICICLET.AS •••

A 'gasolina e!ltá c(l.ra e , como al:"
. t��nativd para rocomoç�o� 'sem du
··vida é a. b-io-iol.é.t:a , vei eu la por7
demais .uti Ti z'ado aqui em Joinvi Z

. l:e ,.•.
'

conhecida até como sendo a: 7
, CIDApE DAS BICICLETAS; Nae , Ó" •• ·

ppéço -dae "oabx-inhae" e e tão p�ál
.'

-lá de caro� .

e t:l eo l.uç ào foi 8{m�
p l/ee, começaram a »oubar b i ci o l:e

.

'tas na &idade, Nos pr�meiros q��
tro me�és� segundo pesquisa de 7
4ymoré do Ros��io� redator chefe·
da Patrulhá da r:idade� da Radio!"
Difusora;,. mais. de. 103 oabr-inhae �

afqmadàs e e te ano.

••
·:.ME'SMAS BESTEIRAS

O festival de \.a.Jh�iras que r
durante muito tempo entupiu a ca

beça de muitos ,vereadores joinvl
l.ene ee ; parece ter diminuido de} «

__-------------__

intensidade n�s ultimos tempos.
.

.

Não' que e.1.es tenham fi eado
mais inteligentes.Quere� isso é
utopia. Mas�por alguma oriinta�
ção mais inteligente resolveram
'não dizer tanta besteira e� aol
mesmo tempo� deixaram um pouco�'
de lado o fan�tismo politico /.
por certos "ch�fes" que eles i-
dotatram. Na lista d� que podem
agora� ae� clas�ificados como me
nos estup1...dos "( em termos de man
cadas ) apar�cem os vereadores 7
Carlos Schulz e José de Borba •. I
�ue até a pouco detinham o titu-
lo de rei� da asneira.

•

. FR·OH·STOCK· ... HAUS
CASA b•.LA1ICHia

:ro"·I2.-.s

',Oba: SORVETERIA CARAMBA

�UB�··.··(f!l._,.
.• !,.impeia·de foUas·.�tos

em geral tom equipamentbS a ..... ,

• OeMntupimento commAqUina rOtaI..

.Ó»

RUA AUB2, 1. 200·

\

CASA. PlrRaO
nauomrà i l'BRRAIIJN'rAt
........ �. \1dNIt.:PÓreeIaIa· ..

1JTBMSILl08 DOIll8TlCOI· .:
'

EM QUAL

AV. eBTOLlo VAIlGAe._fIfI
.

JPoNics .... :- .....

Ir.. Vitlda PII...
-oAB/5C. 1.225·

ADVocMDo :

Ruà:' Luiz .NieineYer; 85 .

. defronte�� A.A.B.B..
.

Ar.,..._ ..... "..I.
ADVOCACIA EM GERAL, .

.CIVEL:· DespejOs, .. terras, IrMnt6rios.
CRIMINAL:
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DelegacIa • TriIu1pl _
.Drv6rcio - Desquite � CObransai -
FIScal � CcInc. de PrÓtesto� .'

.

. ,

.

Fone:: '22-5987 _.;. 22-5500
RúG 'Rio do Súl, 245

..

Res;....u..:.._!-.�. �

Rua Rio Grande do 'Sul, 590
Atende em São Bento do Sul'

Escnt6rio &enale às 3C1L,. 6at feiraS·

SEARA DO CACIQUE GIRA' SOL
Dita FI:I� '·'·70·

Responsável - Babalâo A.F.s.
Rua Canario Belga. 427

Vila Oosia 6 Si'va Joinville
aONSllLTA: 2fJ. ola. õa.

Horírlo: 8,30 a, 12.00 da, 14.00 a' 18,00 •

19.00 ai 22.00 hora.. .

1)11. de GIRA PI Desenvolvimento
Sabado. a. 18,00 horaa.

. .000NlC.PII6-SAO...
'DR. OSUM MAi.iNA -:

..

AnglÕlógia e· Cirúrgici
.

V�lar .'

'.

DR.' RAINOLDO .GRUDTNSt JR. ...
.

.':EndOcrinolOgia
."

DR..MANOEL DUM'tE
'Ca�ia e·Clinico Gerál.
DR. .SÁLV.IO� R. RIBEIRO

.

Rins .� Bexigá - Veais Urin6iIas
. Clinico M6dic:a

.

Rua: Rio Branco 320. -Fone: 22-60'9
.

. Horório: das 1$ tis 19:horas .

I-UJO .. MECiNICa ,IOREO LJDI.
:És·pecializida em .. ·

.

Seu· vefcu'o. ·pode contar' Com .' ..

.. 'PIAtura,� Lataria,_

Mecânica· ,em; Gàral�'

",elho,' - equipe ..

·· d.:
.

",eclnlcô•.. : : .

,
..

·.�p.clanZ_.�.� ..

8Ç
.

te. �.".o.. . .' .

·

••·nda·
..

,

.•
'
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que são formados nas

nosso estado, fariam
mente sucesso.

.

,

"Sabta &atdpi�a semp�� se j
resignou e aceitou pás e iV'arn'en te/

.

tudo que nos impoem, �odavlá,che
gou a lj_ora,de Zutarmo'/J' peZ'à' di =

v'tf-Igaçao da nossa musica; de nos

sos va?ores qu� �ão tão bons 0�7
m�lhores"q�e.muito� doe q�� aqui�
vem t.ranem-i t i ndo uma cu! turá ir-'

rec:l., Temos q úe exi,gir juY.t/;,(J aol
Acreditando que nem ,todos os

MEC e FUNARTE para. que'no:is()� Es'­

que .eompoem o e Le.n co ao Pi:xingui tado nªo fique em 82: fora, de e tà�
nha sáo astros de primei�a g�an� promoçao. Vamos apela�_ao g�ver�
de z a , Aderbal falou na tx-i b-una / nan t e , aos demais depu.i aâoe e "ifi,.
em' defesa dos artistas ca tar-inen nn do re e para reforçar ee tia 'so'Íi":
ses di z en do que "todavia, o Pro= citação. Chega de ,.resignação e 1-
[e t o Ei.xingui'nha não é formad€J I vq_mos �nsifj�ir no -sen�ido =de ,qu'�
por cantq_res e .mue i co e do p r-ime i.

n ao e eij am e o os apadY'-z-nhade$ a /
ro e eoal-ao

,
da nossa" MPÉ, Artis::.i fazerem .p a r t:e deite projeto. Ir

.

tas apaticds e sem expres�ão tam' '�.'

bém "feze:m parte desta cax-aoana s Z: UMA VOZ SÉ Lf;.�ANrfDT;;.:'·';
Será que mais uma ve8 seremos 0- 'f" ',.

brigados a aceitar e consumir tu Dizendo ser 'Uina,rióz à 'favor
do que .no e ofe:ped..erem2 .. Neste: roI dos' ar t i e t ae c.atar.irurrisi?:,s�(.,:Ader""7
de G:!,tis·t.as capátiços obriq ado e I' b a.l . qaran.t.i u que f"té'rrtos:,"()-"direi.· -

somos 'a 'assip tir a' presença de I to de. partijiipÇl� �4:fis.'td. {Jrq_hae fa
bai.ano e , para-ibanoe � .p-evncmbuea-« tia" .de e te ·b.a lo, ·qu/i\.-�: Q ;PP,Ójeto7
nos, p au l ie t-ae'; paranaene ee que.! Pixinguinha;. Vam'os pea:�cim(l;::e o di

vem aqui d{vulg.ar e uae cultu-ras, ',re.ito de nossos�'dr.t�s.tà�';<,:,.� .. , '.

sem muito sucesso.
.

.
Dançemdo ainda, ;um-;âe.s.:&jio, F

"oamo e . fa.zer que éin/82:,muitÔs. re
pres:�,n t.an te� tienham

.. p,a-riÚJipaç'ão.
eae o ,cônt,rario 'serénio$ ·.obYiigados

Para Aâerb àl: ''Lgp'Js; '''€3�tá na ho:;' nó "'ppo:x;imó ano .,a e()nsurn.��r no_va ..../
ra dae »o z ee com p o der de. mando Z mente cu I: tu'ioá -'dé .'oútros :tód'ais e

no Esta,do. �x{gf'Y! a pY!es�nr;a.;;,El24'·· »eç i o ee., sem te'imos" (jQnfi,irg;6es de

Ea z endo sua: jus. tifiaa:ti.v.éJ.'! naeeoe art�s:t'as, para 4�v'u.[gaç(il6 divúlgar á' no ss.á rea'Lid'é.âé··'·cu I tzl
para 0[$., demais ,deputados. rJom .à8:� e:. bi:'i l;�.(;mt{smo ,do Está'do.:' 'ChégQU ralo Que gritem tó4o:s, ',o':s ,�éputa';;'
sento na .Ae e emb-l é-ia, Ade;baZ .pe/p a' nora de; ex.igi_,prnÓs. do "Seu MEC:".· dos e e enado xee-; 'que: ;;8:é".i'ré�éF o I

���i� � �� o:���,:���.� n� é'�n�! .�� :,����.� ',; a��b:�r" �.�N;�;.!:;m�o:ó: :� h� :�!�·';f. ��� ���·.�d'eed�,�..
,

.·.,·�.·.'.·m:. 'u·..
'

..n�.:�?�.t.·•.:�a:a� °o�d..····.:a;d·ea.,'..�.'not,.·.·0!'.�.:8�:�0'· B'·�"�e'
..·.·.·'.,..s'.,

.

jeto �e 4i'1!utg�ção' naciOnal? '!['o�·, que ternos ,'uma· ptJi'ade enor:me dei· gaos. ,""v v.'" y
. <> '

dO$ no.s _ p.r6s·segui�u· @.·pa-r'Zamen- : astros que ,trànqui lamente fariam ,taâ�� �di1!.ü'tg.ueffú�; e. :apôi,em.'e�S\t4 8''0=;.
tal'. j.oinvi t'e11:s'e '- sabémos 'QÜf3 . I . s-uéesso nes-ta." p'romoçãQ cu l turaô/ ." li(!:i,!açdo� . pàra r{u? :'.Sànta .,eatar�
8antra Catapina nas suas mais di':':' Naoional. .. E ,p.er(run to: pox>que •. :,l : na rHío s,ej a :m.ais;:z/ma vez ·vi.li.pen
Vel'8as regiões posswi um' 'grande! não a :pqpt{êipação de um Luiz ,�.\ 1.' d;Z:adci,� menosp.p.e_·�.ad(J.:' 'é" humi;'TlkadaJ
numel'O de exce lentes càntores 'e.,. .' Henrique;

.

artv,s_·ta radi cado na éa '. .:Fina,l.i�;Cin4ó. Ade'�bal p'(3diu: t. '.

music'istas' que sem desm·érito aos. pi'tçral··8c com grande réputá�ão ,nq;: . "p�y.·a' torq�'�W�8;;,;'aO ,'[>.i�in(!uifihaj /

demai�, dom .efic,iênjiia e' 's?A,cesso. eiOna l�. ·já ,que 'por
.

'dtve.rs as' ve-/ pa'P'a que e-Ze. ,,;ri�:8': q_Y)::t;i,Zir/ o�r(,(àé. �:':;'-'
.

pode1!ao divu.lgar ap'r! tran,qu,i:.lida; , Zf3S '$� czpréserit_ou,"com Liz4 Mine:;' qU(jr que est·ejA"�//p.-ê:diu;,rzihaá $1"�
de o nosso. -estado., 'um, p.ouca dea IIi? Ou porque 1iiv a presença do' conçientizdção ,€lÔ?;�;,c.p'órdeiíà'fiOre;8
p·l'e8t.�{J:i4do,ftm J

termos cu I tura::is7 . GrUpo Engenho" q'ue ·numa pI'omoçãó do, próge to Pix'ingikvn:#a e' Uz�alui. � .'

e,;.2}J,1ij;;R!/L��:.'Ha·do$s �nOí3 - côn'::' 'arpo}itda 'cons'e€Jui'u a g\ravri'ção do ástÍ>,9:s�:-:,,;'.:';
.,

..

t-Lnuou, �,
.

S,Çch'ta:Qatal'iiià 'Citrav.és! se'iA:'.: pri:meiro di�s éo, vari'a,s. mus.i;"
.. .,

...�,;.>

. q� Flo'rictn-opo,lis',' Bl'umena.u e m:á-- cas 'de sucessos rodadas à 't·ada ;_

l.S. !'eçeiz_·temente J'oinville, 'es:t,ão hora' e·m emissoras' do" pats} .'

PatrOài,n,and-o' a vinda de di vep[$o's . Falando de Artistas Joinvi í

ql'ti�1a;J,:8.<1:que:, aqij.i v.em p;romóver ·lénses, Aderbal ci'tou varias de=

show$� ,a14ÚnlJ dom bri.l'hánt·ismo· e "leiJ, como por exemplo o· eO,njunf;o
súaeS$o'" .

SAMBRASIL, que inicia os prepara ....

, . ·A_ . ."�at'cn'ana,.·da MPB se' apre. J;ivos para d gravação de' seu pri

:en�a:' �rr,z vai'ias c'idade_s,' cujos :1< rpeiro disco� depo.is de dez an6�Er---­
�petaG1A-}os .. :.a.,.preços popuZaY'es ..;.

.

de ··sucess,o, sendo este grupo .ca­

d�o::�o.ti:.d�i;õfj,8< à partié/ipação' dei ordenado pelo e:x;c-elente mU,sico �;
Intlhares:",de'jovens e' da ma;ssa me conhecido pelo nome de Beira.
nos abaStada. que em hipotesé aI' Dizendo qué ia cometer umai
gumq -terid .eondiç�es dé assi.st'ir. injustiça, Aderbal defendeu a .•

8�o�. com Fafá de Belem, Paul{ � participação de musicas catarin�

nh� 'da 'Viola; Martinho da Vi la "
nenses como A lan Braga, Tuca, De

Joao Ndgueira� Djavan e tantos.Q to, Eduardo Gebara, de Joinvilli
Oijtr>oS;Jaátroos' que es te ano compõ e exce lente violonis ta e tan tos!
em 0.' gran;dé e t�.nco mus.ica I des ta outros, a lém de varios -gÍ>!A-pos :f.j.

..

Deputado defende Artistas.

- Catarinenses no Plxlngulnha
_ .-:'.- '-,_-

�egavelmente é das mais elogia�
»ei e

.

a inie·iativa do Minis tério
da Eduç.·qç"ão e Cultura e da FUNAR

nj nd sentido de-levar o 'melhor'
de nossa musica a todos os' recan

tos bvae i l.e i no e através do i.n con'

.t�s_tave l Proje to Pixinguinha, que
h.a 'ma.i e

.

de cinco, anos vem defen­
dendo à r:egionalização da nossa!
.musi(;;(z, com apoio de e e o re t àr-i ae
'. eet-adua-ie e muni o-ipai e .

. i5��:���m�;;�!i!�:��:h�r�;���
Z�i,r>os� foi áiifiTit "que o Deputado
Ade'rbal T·áva.re's Lopes. (PTB!SC)

, /
·foZicito�'�� A�hembléia Li�isla­

.

iiva de Sarrta C;d:t:apina,," Cz·l.,nêl·'u-,·
sãó de -al'·tii.tas ';cqta:1'�n,enses' "nes
ta prómoçã'o, solid{:tando 'qUf3 fos'
se e.nviq;dq_. .um óficJ'io ao MiniiJtro.
da ·Eâucár;ao· :(3,> 'Ç'/,(;ltura, -Rubem 'Lu­
Q,_U)ig�. e '€1.0 S�R(:/pintenden te -da. Eu
?i,arte, no se:nti;ào de rÓ.incluir à�7
no;ssos

.

v al.onee: 'êuZ,turais .par'a o.,.,
proj e to do 'ano d� 82.

NEM TODOB SÃO BONS

CHEGOU A NOSSA HVRA

:cULTURAL .: ··· '�

...··.lf";LruCA��E��)!.·
.

�g�,ra e. J)()vo·enc:tereçq,'. ,bfe.t�'�:/>
c;e ,a você � '!_S "mdh.ótes lalli_rt .

t�s .. ·da. ,aoct.a.'. Pril!la,Y�.�a/Yerao.; ".�.
"

.. ',. ._ ./ . .- ....

." .

•

..

<'�':' 'i.

Di���i�� .:���.".'\\.
'"

'. y. . ',. "';/e. '.
.'C:

sandálias. pr�,' ,·�i.�r:' .'

as eabec;así.das aeniilinhas;:: "

,

lua Santa Cat ária" ...·,.836
'

.•. ),Ú'àdcl!Pr.iàdpe,� 507 �
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"A PORrA E o S0!l_H_O"

/

Lenta�ente ... Aos pouquinhos ...
querendo e não querendo .... Vou

�brindo a p�rta da imagi�ação ...
Um pedacinho de c�u azul entra

por ela. Agora, uma gavetd. Uma

gaveta? Estranho, penso. Há algo
'dentro dela. O que? Não ... algo
'escrito:
"Eriq au e te seus prob lemas, e uae

preocupaç3es, SgUS cálculos, o

\ custo de vida, o preço da mo�te,
6 gosto amargo da'saudade, desen
contras e dissabores. Silenc�é 7
as dores, o passeio livremente.
Aceitd o convite, pois al�m de
curiosa, omajistêrio sempre me

fascina. Curioso .... interessan­
te ... Interessante e curioso ao

mesmo tiemp o ,
,

Uma estranha sensação envolve�me
Faz com que eu sin fa

'

von taâe de
convidar-te. Convido'e sai.mos I
par ai. de mãos dadas, tentando I
descobrir um gosto �ovo de vida,
talyez o gosto real, que a gente
nunca provou.
Voci esquece seuw compr�mi�sos ,

seus h o x-ar-i o e , suas provas, suas

estórias que não são minhas. Eu
dou um pontap� em todas as coi-

. . \. . \

sas que me apr�s�onam e Sfu sua

escrava, neste gostoso brinquedo
de nós dois.

,
.

E voamos sem destino. �asspmos I

por dentro de uma nuvem. Não e' q ue rem b em , estão fe l i z e e , ,

_

dei­
maravilhoso? t um vôo em busca I '�am o riso brota� espontâneo.
de nada ço encontro de tudo. Chegamos à praia. Ficamos olhan-

Aprenderi.amos tudo novamenie. do o mar. Chega o entardecer.
E depois que aprendemos o' verdd- O e o L espalha seus' raios' verme­

deiro valor das coisas e das pes �h6-dourados, que se ,refletem na'

soas ea imo e a e ep a lha-lo {lOS qU9:_ água e chegam. a t
é

nós.
tros ventos. Ficas muito bonito dourado,
E ae pessoas abririam as janelas bes?
sorririam e sentiriam a l.q o há De repente, não mais que de / re­

muito e muito esquecido - um pou pente u� vento repentino, forte
quinho de felicidad§.

-

vindo nãQ se sabe de onde nem

A dona de casa deixaria de cozi porque bate a-porta.
nhar seu t�dio, ,de bater suas .� E eu volto à realidade.
frustaç3es e de passar seus fra
cassas junto com a roupa lavada
e passada no cotidiano de sua vi
da.

'

�

E teri,amos uma enorme lata de li iO FIM DE MAIS UM PROJETO
xo, quase do tamanho do mundo,on
de todos jogassem,ódios, ranco'= EnQerra-se na semana que .�'

res, frustaç3es, humilhaç3es, pe :vem mais um Projeto Pixinguinha,
sos de consciincia, maldades , � que Join�ille sedia pela primei­
todas as ,coisas ruins da �erra. ra vez. O elenco vem encabeçadol
A cada momento a nossa fel_icida- pelo e amb-i e t a João NOgueira, a· ,­

de aumen tav a , E de todas a p e e e o
' companhado- de sua irmã Gisa No -

as ti amb em ,
- Agora vamos/ soltar 7 gueira e do inJYlfrumentista Raull

bal3es e pandorgas coloridas jun de Barros. Gisa � filha do Velho
to com as crianças. I Estamos sor= �ogueira, um dos mais sensiveis,
rindo com elas. Povoamos de co- violonistas da velha guardd. Fez
res os ceus. inumeras viagens pelo interior I
Vamos .a companh a r aquele balã-o? I ,do p a i e e participou do Projetai
�entamos em cima dele e nos dei Pixinguinhal80 juntamente com Le
xamos levar, levar,

_

levar. . .
ci Brandão, (iii Dona IVone de L'ara

Por ande Passamos, notamos que retornando com força total ao la
houve uma re o o Luç ao : todos se do do irmão João- Nogueira.

Festa 1.1 ..1 "" II II I x

do Trabalhador Rural
O sindicato dos trabalhado­

res rurais de Joinville inician-,
_do os p repara t i vo e para a. reali­
�ação nos dias 23 e 24 de maio I
da Festa do Trabalhador Rural, 'o.;

que'acontecerá na Sociedade Es�1
portiva e Recreativa'Tiro ao AL­
vo Rio da PT'ata, na Vila Dona I
Francisca, no quilometro l8 da -

BR-�80.
I ','

A festa',começa se�ta-feiral
dia 22 as 20 horaa; quando o lo­
cal haverá o tradicional Schwarz
auer. Já no �abado ,�s 2� horas 7
solenidade de abertura da fest�,
com a apresentação de conjunto I
folcl�rico; 2l h�ras eleição da� No domingo almoço de confra
rainha da festa e entrega de fai ternização, sendo co Lo oa doe a,
'xa's às p r-i n ce.e ae , Com a partici= disposição marre co e , churrascos,
paçqo de Os Vilanenses e Jazz A-' fr�ngos assados, doces tipicos ,
Le qx-i a , de B l.umeriau , animado bai a lem de eomp l:e to- serviço de barr
le com horario previsto para às7 e cozinha. Segundo Nelson Holz,­
g2.horas.

'

.

presidente do Sindicata e um dos
No domingO a movimentação -- coordenadores da promoção, "a j_

vai." ser grande, porque haverá I festa do trabalhador rural 'está,
,

desfiles.no local da festa com - se constituindo nu�a atração do­
'banda, de musica, CCT!'1'ros t1legóri- _

mun i oip-i o joinvilense."

cosaopnamentados com motivos I
aq i-i co l ae , alunos e associados -

do sindicato, isso às 9 horas da
manhã� Depois deste desfile cul­
to ecumenico �om a presença de /
autoridades e uma solenidade alu
siva ao Dia do Trabalhador RuraZ-

No periodo da tarde prova I
cicl�s�ica_no local da festa, com
part�c�paçao dos trabalhadores I
rurais e tarde dançante·�s lS ho
raso Na sequencia, às l? horas,
entrega de primios aos vencedo
res das competiç3es e medalhas I
aos participantes.

sa-

..

Vera Regina Friederichs

informação

WELDORADO
SABADO - ll.35-Cineminha; l2.05-
Momehto E8portivo; ,l2.35 Jornal/
Estadual; l3.0S-Ponto por Ponto;'
l4.00�Batfino; lS.OO-Show da Via
la; l8.20- Os fmigrantes; 19.05=
Jorna� Eldorado; 19.30-Jornal /
Ban de i ran iee g 20.00-Rosa Baiana!
2l: OO-Chip ,

s; '22. 00 -Disco teca do
Chacrinha; 00.30-Filme:O'Rapto I,
das Donzelas; 02.00-Rumo ao Sol,
com as séries Police Woman em A�I
Morte de Um Sonho.
DOMINGO - 09.00-Rex Humbard; 09.
30-Brasil Rural; ll.OO-Santa'Mis
sã; . l'2. 00- Cpmigo Esporte; l2. 375
Gol, O Melhor Momento do Futebol
l3.39-Renato Compacto; l4.00�Es­
te Mundo Encant�do (documentário
l5.00- oro-es-c» ficção; l6.00-
Sandokan; l?OÓ - Domingão 8l /
com os fi l.me e Tempero de Amor, e,
Sanha Se lvagem; 20. O'O=Bicz i na do
Chacrinha; 22.30-Canal Livre; �
OO.OO�Domingo EspeciaZ com Q I
filme Qua�do' menos ss Espera;Ol
30-Rumo ào Sol com Ratos do Des�
serto.

,
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Ha muit� tempo vem ��ndo denun-/
ciada em -Ioinv-il l e a chamada "M!!:..
fia de Branco" composta por medi Os. comentarias surgidos na Câma�
cos ja .radicados na cidade. Para- ra davam conta que o impecilho J
dos no tempo, sem p r e o cup ar=e e;•.k_ es tá sendo criado p e l o.e médi a-os:
em especializaç�o mais at�dZ,ma� Dr .. Jo�o- Bezerra e Dr. Humberto,
is atua I, mais adequada, os

..•4;,.i�:-.-;, dois cai-di:o l.oq i e tas »adi eaâo e há
versos setores da me die in a join- mu i eo tempo neste setor. Falando
vilense es�á a �mpediY' a i�sta�!!:_ s6bre o assunta o vereador Ado�i
ç�o �e jovens médico�, q�e com I lar Schulz, que enfrenta probl��.
ideias e me to do e -de trabalhos... mas i den ti-i c o e em seu sindi-cato ,

maia eficazes pretendem dinami- dos Empregados no Comercio de /
-zar e colaborar com a saude do} Joinville, ao ocupar a tribuna -

povo. E tudo muito comp l e xo , num garantiu que
" todo problema é.,.

jogo sujo, ond� poucos falam e/ -

criado pelo Cor�o Clinico do Ho�muitos agem.
.

pital s50 José. g um grupo fech!!:_
'.

O assunto tomou corpo, quan- do. que nào permit-e o cr-e deno i.a, e

d� no t�anscdrrer desta semana 0_ menta de outros profissionais.;ereador Rolf Scholz (PDS) apre- Sou frontatmente contrario a es­
sentou uma moç�o a ser enviada/ te tipo de jogo, por ir contra a

,ao Superinte�dente Regional do .. sa�de do povo que n�o tem nada./
INAMPS, cujo teor foi aprovado / hav e r ccom os problemas criados ..

,

p e los demais p e ne ado re e depois -

eri t x-e os médi co e
. já' radicados e,

I

de uma âi e cuee áo "Considerando/
os qu-e aqui' chegam. "Disse ainda

ser crescentes, a dxemplo do que o vereador, que os m-edicos que_­ocorre em todo pats, também aqui faz�m parte do co�p� Clinico·nao.
em Jo inv i l l:e os -indices de porta aae i t am o c re den a-i amen to de e e e e r

,dores d� doenças_cardiacas aume� �édicos j�nto ao hospital, quertaram ... "soticitou r�cursos para dizer" os médicos podem traiarmelhoramento' do setor cardiologi se�s doentes no INAMPS, porem se
co da cidade.

-

um deles for i-nternado, nfio te-/

TIOS DOIS MAFIOSOS" r�o acesso· ao tratamento de recu

p e raçao
"

.

.

. Tudo por que o aardi o logis­
ta.iliome u Barcas, 'com uma c l i ni ea Z

'super-eq�ipada na cidade, ��o.��
consegue, seu ere denoi amen t o jun­
to ao são José;,.

ROLF DEFENl)E ROMEU_ ,-

Nos seus cone i de x-an do e Ro lf
Scholz-informa ao Superintenden­
te do INAMPS que em Joinville os

{ndices de doentes portadores de
��oblemas cardiacos qu� diaria-.
mente pr�duram- recursos ofereci­
dos pelo IFAMPS em relaç�o aos /
doentes sito·meneficitários .e q ue
o numero �eimédicos e �linicas/
especializadas na �eferida a�ea;
nào atende .a demanda. "Cone ide.•-I
rando-que se instalou moderna ...
clinica-cardiologica,esteip� ro­

lante, eletrocapdiografia,ciclo­
e.rqome tx-i a , tudo di'rigido pelo /
médico. Romeu Borcae , tais recur",:,
sos podem ser.colocados ao a,lcan
c e

.

de todos os e eç üx-ado e 'do ... :­
INAMPS, desde que -z o l i.n-i ee seja.
'credenciada para atendimento" /
Pediu Rolf o credenciamento ur­

g�n,te para bene f-i oi o -âa. ,popula-/
çao.

Hml:� - H -:- 15

Máfi'a de Branco ataca em Joinville
- .

para lmpedlr Saüde do Povo

Jaquetas p� Combater Borrachudos
Antonio Dias e Paulo Garri- O pesqu�sado� �nton1.-o D1.-as,

tano técnicos do Instituto OAwal que em Julho segu1.-ra.p�rQ a In.­
do Cruz est�o em Joinville realI glateY'ra para um estdg1.-o de se�s

d U�sa pawa combatei meses, mostrou-se favorave.l a umzan o uma pesq v �.
- �

b i '1.. " .�
.

_

ao borrachudo. Vindo do Rio de - co n t ro l:e 1.-S ��g1.- co, - ou == um.

Janeiro os técnicos e.e t áo testan controle qU1.-m1.-CO a l t ament:e aper,­
do a efi c i enci a de uma jaqueta 7 .fe�çoado em dosagem =r=. pq_ra/
com tecido especial vinda de G�- ev�ta�-se transtornos Junto � p�
neb ra . A jaqueta é especial, co!!!. p u l aç ao ,

Posta por uma te la' fina, onde )/ Mostran-se pre'Ocupados co'm/
são colocados repelentes. Na co-

o indice de b o icra ohu.do e , mas,ga­
leta que fizeram conseguiram um/ ran'tiram que;' em Roraima o ,ins'eto
indice de � 100 borrachudos por ho apresenta-se em maior numero no

raj um i�dice conside�hdQ um po� pais. Ent�e as e�eéci�s.mqis �n-'
co alto; Acompanhados do Verea-/ contradas na reg1.-ao_agr1.-c9Ia dei
dor Durivdl Lopes P�reira conce- Joinvilte, foi o "simutium pertideram uma entrevi�ta coletiva�! nax" que ataCQ'O hom�m e entre �imprensa na t:âm:ara de Vereadores as outras espécies várias que so
de Joinvi I l.e, atacam mais os _animais.

rBd� de"ensino, seja criado o

hábito e àb x-e a importância de' se
ter úma mentalidade critica sô­
bre a segurdnça preventiva .do�
tira incêndios' no mei o que nos cer­

ca: Nenhum outro lugar qúe . nao
seja a_ escola, nos parece �er i­
deai para dar in{dio a esta men­

ta[izaç�o -sôbre os conceitouc de
prevenção contra incêndio".

,

. PREOCUPAÇÃO IMPORfANTE

PREVENÇÃO CONTRA TNCENDIOS

Depois da �egra fa�e em que
apavorou a cidade na epoca dos
i�cêndios criminosos, muitoas a�
toridades estão preocupadas com
a fragilidade dos p��dios em re­

laç�o a incêndios. Mas, para que
n�o se a�egue, ignorância sob o

caso, o Vereador Valmor Maes,quer
qUe as escolas do munic{pio inJ�
aluam no c�rriculum escolares en

.": A nossa indicaçãó· .: começ o u

Valmor - prop�e qu� atra�és da -
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IBRINDO 'I BOCI
João Gaspar
na Sec-retaria Maldita

Aonde foi

o dinheiro?

QUANTO GEOVAH RECEBEU DO PDS?

inville esta semana .

Joao Gaspar da Rosa.assumiu
a maldita 'sedretaria� Mas� pelas
informaç5e� divulg�das esta sema

na,' Gaspar foi obrigado a apoiar.
a candidatura de Mauro Moura�pa­
ra prefeito e" retirar sua candi­
datura para deputado estaduaZ
Gd�par afirmou que em hipotese j
alguma vai deixa� de ser candida
to a deputado estadu�l e desde =

que foi eleito vereador seu tra-
balho foi em funçao disso. Sabe­
mos ser J,oao Gaspar um homem dei
pe�sona2idade; Vai dai� que em �

82 por volta das convenç5es vai/
pintar o maior reb� dentro da '�

Prefeitura. 'Quer dizer� Gaspar /
vai ser candidat� a Deputado�taZ
vez pelo PMDB de outra cidade/ó;
quem dabe at� pelo PTB� ja que 1
diversas vezes mostrou i.n tenç oee
de filia�-se nesta agremiaç�o.A­
penas especulaç�o e� �ó�o tempo/"

dirá.

• J. •• ) Na atual administração a Se
.

O ep�s�d�o Ja�meIW�es�/P�e- :�retaria de Serviços Publico� 7
fe�tura tâun i o ip a l: de JOHZ;Y� L l� � tem" se co n e t i tui do como a Se cve-:
fo� assunto em t�dos os Jo�n��s� 'taria Maldita� pelo desppezo�pe­em�ssoras de rad�o e telev�sqo e

ta falta de equipa�ento e pelaslboa parte do Estado.
� ,

,

J .i.n t e r j'e re n ci ae dos super secr.etE_
,

O a!sunto chegou a Assembl� rios� Aderba� Tavares Lo�es foi�ia a t rav e e do Deputado Geovah A- 'secretario da S5P n.áo deu outra
marante� o "vaquinha"�é pres�pio 1�igou� saiu d� P�DB fi� acusa -

da dup-la Pedro IvoILu�z. H�nr�que ç o e e e foi também, acusado. Sub s=
Acusou o PD� de. A l,,:_ c t am e n to ti tuido 'por Jaúne Si l oee t re . Wie­

e de oferecer do i e m i l h o e e de / se acontece as me emae i n t rom.i e e
cruzeiros ao ex-secretar�o.:Sain-' s5�s dos p e eu.do=pol i t i o o e apadiri
d� em defesa do seu part�do.� N.a- nh ado e pelos 'c�cique"s ; -!_a,ime =sq i b Za t t ar , d�putado de 'io�nv1.--. portou a p x-e e e ao ç: m a e , riao supo!:..l.e ie z o e eq u t n te comen tar-i o : -, ,tou muito. Foi até seques t rado �

"sen1p_re que um p'o�itico de�xa' um forçado a p ar t i.cip a» de uma carE.
par t iâo de op�s�çao � e ep e c�a l,,!e?!:_ u an a p o li ti ca, co n t.r a u o n tade � ts:te o ,PMD?j e �ngres�a no Partido so em março. Agora� saiu� foido Governo� � �DS� e alvo d! co?!:. criticado� caluniado. A era Wie­
tundentes cr�t�cas e �ausaçoes / se terminou na Prefeitu�a de Jo­
por parte de seus ant�gos compa-
nheiros� insinuando de que t?ria
sido co�prado pelo governo ou I
por eldmentos do governo� ou�ai?!:.
da d? que nao teria resistido a­
p rop'o e t:a e i rre aue ao e-i e de emp re-s LIVER DE ARAQUEgos e emprestimos bancarios es��
ci ai e " .

O
'

O vereador Jo áo Norberto Coidbe-se que o Deputado Geo-
elho Neto� �x-lider da bancada 7vah Amarante� ja integrou a ban-
do PMDB na'Camapa Municipal (sólcada d�'PDS� saindo do PMDB� dei J

'

_
- larg6u a liaerança na "marrq") exando irritados seus superiores. '

tambem o presidente do SindicatoO IVan Ranzollim� lider do gover-'dos Ba�carios de Joinville. Soe�no na Assembl�ia quer saber�qua�
to Geovah Amarante recebeu para= lho gosta muito de chamar os ou­

tros lideres sindicais de pele-Ii nç re c e a» a bancada do governo.
gos (dize,m que. e l.e chega cio .or _

'

O pov�o espera por uma res-
q-aemo ab e o lu to quando fa lei; isso)pos ta Geovah!
mas náo da chances prá n i.nç üem ,

'

Apoiado por meia-dusia de�!
comparsas� que como�ele parece ..
que também não gostam muito de I
trabalhar� vai perpetuando-se na

presjdencia e agora concorre no­

vamente em chapa �nica� conse- ..

guindo enrolar os associados I
mais uma vez, Como toda c l ae.e e ..

t rab a lh aâo va de modo, geral é mal'
informada� Coelho aproveita espE.
ços em uma publicação oficial do
sindicato para' fazer o que se po
de chamar de ,denuncia vazia.Por7
exemplo: "Sabemos que em determ!:_
nado banco ... "� ou "em determina
da' agincia ..'. " .e assim por dian-;
te. Só não da nomes a�s bois.

Ta de conchavos e denunciai
$uperficialm�nte só pra enganarl
o eleitorado ou t� com medo de ..
pe r-de r a b oca?

.'

Situação braba

Baixando �o sarrafo
OITO CA VALOS

o vereador Lidio Fid�li� ...

foi a tribuna da Câmara para res­

ponder uma not� publicàda aqui /
pelo "H"� qu� dizia ser � banca­
da do PMDB integrada por oito c�
valos. DisS0 Um amontoado de ba­
boseiras - tipo de discurso pra/
enrolar ignQ.rante� e analfabetos
que constituem maçiçamente o seu

e l e i torado � e foi sentar-se exi
bindo aque I.e sorriso que todo. '

..

mundo conhece� principalmente' /
quando .o "garotão" te Lefo na (que
foi o caso de s�gunda-feira) .•

Atento ao palavr�ado do ve­

r e ado r , o primeiro e e o x-e t àr-i o do"
Legislativo� Arcelin6 Poffo' tam­
bém foi a trihuna para contestar

Fidéiis� ba8eado.�m u�a.afirma -

ção feita pelo ltd�r da bancddq/
dó PMDB � Ce L e o Pe re-i ra , no ano. ','

passado: � imprensa não ment�.Nd
época� Pereira exibia jornais /
que denunciavam irregularidade9�.
na administração estadual em to ••

J�inville. O vereador 'para dar;/
força ao"malho" contra o estadoJ
disse que a �mprensa h�o mente./
Pois bem. Se é assim� a bancada
do PMDB realmente � composta por
oito cavalos.

. '

•
BINDROME BOTAFOGUEN$E

Não da pare;. en t-ende» a equ!:_
pe do Joinville Espo�te Clube. I
Quando a' torcida pensa numa so :�
berba atuação� la vem os onze j�
gando uma droga, de futebol.E�is­
so aconteceu novamente no u l t imo

sabado� quando dep o i e de estar /
vencendo por dois a zero� cede ..
um empate� At� parece que a Sin­
dpome Botafoguense se abateu so­

bre o plantel de Diede Lameipo.

• •

\ �-
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